
 
 

Universidade Federal de São Carlos 

Centro de Educação e Ciências Humanas 

Programa de Pós-Graduação em Ciência, Tecnologia e Sociedade 
 

 

 

 

 

 

O discurso hipermidiático sobre/de Chico Mendes: 
voz da floresta e cicatriz na terra 

 

 

Thaís Harumi Manfré Yado 

 

 

 

 

 

 

 

 

São Carlos – SP 

2012



 
 

THAÍS HARUMI MANFRÉ YADO 
 

 

 

 

O discurso hipermidiático sobre/de Chico Mendes: 
voz da floresta e cicatriz na terra 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-

Graduação em Ciência, Tecnologia e Sociedade, 

do Centro de Educação e Ciências Humanas, da 

Universidade Federal de São Carlos, como parte 

dos requisitos para a obtenção do título de Mestre 

em Ciência, Tecnologia e Sociedade. 

 

Orientadora: Profa. Dra. Lucília Maria Sousa 

Romão 

 

 

 

 

São Carlos – SP 

2012 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ficha catalográfica elaborada pelo DePT da 
Biblioteca Comunitária da UFSCar 

 
 
 
 Y12dh 

 
Yado, Thaís Harumi Manfré. 
    O discurso hipermidiático sobre/de Chico Mendes : 
voz da floresta e cicatriz na terra / Thaís Harumi Manfré 
Yado. -- São Carlos : UFSCar, 2012. 
    95 f. 
 
    Dissertação (Mestrado) -- Universidade Federal de São 
Carlos, 2012.  
  
    1. Desenvolvimento social - ciência, tecnologia e 
sociedade. 2. Análise do discurso. 3. Memória. 4. 
Hipermídia. 5. Mendes, Chico, 1944-1988. I. Título. 
 
 
                                                      CDD: 303.483 (20a) 
 

 



·.CTL Programa de Pós-graduação em
~. . ..~ Ciência, Tecnologia eSociedQd.(~

.r

~~r4lrl
!

BANCA EXAMINADORA DA DISSERTAÇÃO DE MESTRADO DE
THAís HARUMI MANFRÉ VACO

Profa. Dr . Lucília Mar;. Sousa Romão
rientadora e Presidente

UFSCar

Profa. Ora. Fernan a Correa Silveira Galti
Mem o externo

USP - Ribeirão Preto

~~~UU~~~~~~~~~~~~~~~
Prof. Dr. Roberto Leiser Baronas

Membro interno
UFSCar

Profa. Ora. Maria Cristina Piumbato)nnocentini Hayashi
Coordenadora do PPGCTS

Fomento: ~ P It5 P

Submetida a defesa pública em sessão realizada em: 24/0212012.
Homologada na ~~reunião da CPG do PPGCTS, realizada em

/a,i./2012.

Programa de Pós-graduação em Ciência, Tecnologia e Sociedade
Centro de Educação e Ciências Humanas da Universidade Federal de São Carlos



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aos guardiões da floresta. 



 
 

AGRADECIMENTOS 

 

Agradeço primeiramente à Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) e 

ao Programa de Pós-Graduação em Ciência, Tecnologia e Sociedade (PGCTS), que 

me acolheram e possibilitaram o desenvolvimento dessa pesquisa. Bem como os 

docentes do programa, por suas considerações à respeito da minha pesquisa, aos 

ensinamentos e incentivos para continuar a pesquisar... E também, ao Paulo, 

secretário do programa de Pós-Graduação em Ciência, Tecnologia e Sociedade, por 

toda ajuda, disposição e carinho nesses dois anos. 

À Profa. Dra. Lucília Maria Sousa Romão, pela oportunidade me dada há seis 

anos, por acreditar e confiar na minha pesquisa e trilhar junto comigo essa jornada, 

pelo todo afeto e dedicação, pelas orientações e estímulos de continuar sempre em 

frente, por todas as aventuras científicas que já vivemos. Muitíssimo obrigada!  

Aos membros da banca, Fernanda Correa Silveira Galli e Roberto Leiser 

Baronas, pela disposição de lerem o meu trabalho e por todas as considerações 

gentis. 

À todos os membros do E-l@dis (Laboratório Discursivo, sujeito e sentidos 

em movimento), pelos momentos de estudo, discussões enriquecedoras, e também 

pelas muitas risadas e momentos inesquecíveis. Ane, Camila, Daia, Dani, Fer, 

Francis, Gú, João Flávio, João Guilherme, Jonathan, Lud, Mari, Mavi, Renata, Vânia 

e Vivian, muito obrigada! 

Especialmente aos meus pais e minha irmã, pelo apoio incondicional, pela 

força e incentivo para eu conseguir realizar todos os meus sonhos.  

Aos meus amigos, pela torcida! E para o meu maior e melhor amigo Bruno, 

por crer mais do que eu sei crer. 

À FAPESP (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo), pelo 

apoio financeiro a essa pesquisa. 

À todos muito obrigada! 

 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

"No começo pensei que estivesse lutando para salvar seringueiras, depois pensei 
que estava lutando para salvar a floresta amazônica. Agora, percebi que estava 

lutando pela humanidade." 
 

– Chico Mendes 

 



 
 

RESUMO:  

Com o intuito de investigar o funcionamento discursivo hipermidiático sobre a vida, 

os feitos e a morte do seringalista Chico Mendes, morto em 22 de dezembro de 

1988 e considerado um dos maiores líderes sindicais brasileiros, observamos como 

certos sentidos retornam e deslizam. Em consonância com estudos discursivos já 

empreendidos, consideramos que não basta que um acontecimento tenha ocorrido 

para um determinado fato ser relevante, é necessário que ele circule na mídia, seja 

repetido e produza efeitos a partir disso.  No nosso caso, a voz da hipermídia 

apresenta-se com sentidos de autoridade e suposta verdade, fazendo falar uma 

narrativa sobre um acontecimento já passado em um tempo agora marcado por 

outras condições de produção – o das Tecnologias de Informação e Comunicação 

(TICs), que criam o efeito de instantaneidade. Objetivamos indagar a maneira como 

os dizeres são formulados, inscrevem posições discursivas, recortam redes do 

interdiscurso, atualizando-as tanto para manter alguns sentidos quanto para rompê-

los. Intentamos, ainda, investigar a forma que certos sentidos são silenciados no 

discurso hipermidiático; a maneira pela qual isso estabelece e é desenhado por 

relações de/com o poder e como contribuem para a construção de um imaginário de 

neutralidade e isenção política, que compreendemos como ilusórios. No corpus 

analisado, os modos com que a voz hipermidiática assume o papel de 

desambiguizar os sentidos são recorrentes e regularizados, o que produz efeitos de 

homogeneização mas, ao mesmo tempo, fazem furar a mera repetição, como os 

dados analisados apontam: ao repetir os sentidos considerados legitimados pela 

mídia internacional, deslizamentos, apagamentos e rupturas são materializadas no 

discurso das empresas nacionais de informação. Notamos, por fim, que o discurso 

da hipermídia nacional, ao realizar as repetições dos dizeres das mídias 

internacionais e copiar certos sentidos já dados, provoca contradição e confronto, 

muitas vezes inscrevendo efeitos contrários e dissonantes, instalando a contradição, 

condição tão cara à teoria do discurso de Michel Pêcheux. 

 Palavras-chave: Discurso. Memória. Hipermídia. Chico Mendes. 



 
 

ABSTRACT:  

In order to investigate the discursive operation hypermedia about life, the deeds and 

death of Chico Mendes, who was the rubber tapping killed in December 22, 1988 and 

considered one of the largest Brazilian Trade Union leaders, remarked how certain 

senses return and slip. In line with phonology already undertaken, we believe that it 

is not enough that an event has occurred for a particular fact is relevant, it must 

circulate in the media, is replayed and takes effect from this. In our case, the voice of 

the hypermedia presents itself with senses of authority and supposed truth, doing talk 

a narrative about an event already passed in a while now marked by other production 

conditions – Information and Communication Technologies (ICTs), which create the 

effect of immediacy. We endeavor to inquire how the wordings are formulated, 

discursive positions fall, cut interdiscourse networks, upgrading them to maintain 

some directions as to break them. An educative kind also investigate how certain 

senses are silenced in hypermidedia discourse, as this establishes and is designed 

by by/with relations power and how they contribute to the construction of an 

imaginary of neutrality and neutrality policy, which we understand as illusory. In 

parsed corpus, the modes with the voice by hypermedia takes on the role of 

unambiguous the senses are recurrent and settled, which produces effects of 

homogenization but, at the same time, they do stick to mere repetition, as the data 

analyzed pointed out: to repeat the senses considered legitimate by international 

media, slippages, deletions and disruptions are materialized in the discourse of 

national companies. We note, finally, that the discourse of national hypermedia, 

when you perform repetitions of words of international media and copy certain data 

already senses, provokes contradiction and confrontation, often enlisting the opposite 

effect and dissonant, installing the contradiction, so dear to the condition of discourse 

by Michel Pêcheux theory. 

Keywords: Discourse. Memory. Hypermedia. Chico Mendes. 
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Neste trabalho, temos por objetivo investigar o funcionamento discursivo de 

materiais publicados pela hipermídia sobre a vida e feitos do seringalista Chico 

Mendes, morto em 22 de dezembro de 1988, um dos maiores líderes sindicais que o 

Brasil já teve, que conseguiu reconhecimento diante de organizações internacionais 

de grande renome e que apoiavam a sua causa, sendo premiado pela ONU 

(Organização das Nações Unidas), e reconhecido pelo BIRD (Banco Internacional 

para Reconstrução e Desenvolvimento), BID (Banco Interamericano de 

Desenvolvimento) e o Congresso americano (VENTURA, 2003, p. 10).  

Ao considerarmos que na atual sociedade denominada Sociedade da 

Informação os veículos hipermidiáticos inscrevem uma voz de suposta autoridade e 

legitimidade mantendo pelo efeito ideológico de evidência, uma relação com a 

verdade e, assim, constituindo uma agência de poder, isto é, a instituição de poder 

que sinaliza supostas garantias de lugares de estabilização de sentidos sobre o 

político. Não são raros os estudos que apontam a influência da mídia, não somente 

no campo da comunicação, mas também no da economia e na política (RAMONET, 

2002; ARBEX, 2001), e não se pode negar que os veículos de informação 

adquiriram o poder de apresentar novos ou outros modelos de consumo, 

entretenimento, publicidade, que causaram significativas alterações sociais. No 

nosso caso, teremos como foco o jornalismo hipermidiático1, sem ficarmos presas à 

questão dos suportes e do seu valor pela via da tecnologia em si mesmo, mas sim 

sobre o modo como esse poder e prestígio funcionam sócio-historicamente e 

inscrevendo a visibilidade política de determinados grupos e partidos. Enfim, 

interessa-nos o modo como a hipermídia dá voz a um determinado sujeito, que se 

encontra em uma posição discursiva afetada pela historicidade.  

Desse modo, ao escopo da Análise do Discurso (doravante AD) de matriz 

francesa, procuramos observar o discurso da hipermídia que faz falar uma tentativa 

de desambiguizar a realidade (MARIANI, 1998), didatizar os relatos e estabilizar os 

sentidos sobre eles. Como corpus, mobilizaremos as materialidades verbal e não-

verbal, dispostas na rede eletrônica em sites de informação de grandes periódicos 

nacionais e estrangeiros – Folha de S. Paulo, O Estado de São Paulo, The 

Guardian, Los Angeles Times, Pagina/12, The Economist, The New Zealand, The 

                                            
1 Adotamos o termo “hipermidiático” para nos referirmos a mídia eletrônica, podendo ser chamada 
também de jornalismo online. 
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NewYork Times – que constroem o que pode e deve ser dito, e o que pode e deve 

circular sobre os acontecimentos ao modo do que Pêcheux (1993) apontou.   

Pretendemos observar como a hipermídia inscreve-se ao modo de um lugar 

de circulação dos efeitos de certas regiões já faladas antes, visto que não basta um 

acontecimento ter ocorrido, mas é necessário que ele faça falar discursos, 

produzindo efeitos de circulação na mídia; aliás, é desses mecanismos de retroação 

que ela se alimenta. Dessa maneira, a voz da mídia instala sentidos de autoridade e 

suposta verdade, fazendo falar uma narrativa sobre um acontecimento já passado, 

ou em curso, em um tempo agora marcado por outras condições de produção. 

Atualiza ora para repetir, ora para deslocar. O que nos chama a atenção é como os 

efeitos de algo já falado em outro lugar retornam, no nosso caso, em relação ao 

nome Chico Mendes. Interessa-nos investigar a maneira como dizeres midiáticos 

são formulados, inscrevem posições discursivas e recortam redes do interdiscurso 

(PÊCHEUX, 1997), atualizando-as tanto para manter alguns sentidos quanto para 

rompê-los. Por isso, escolhemos recortes de jornais estrangeiros que ecoaram na 

mídia nacional por conta do aniversário de vinte anos da morte do referido líder 

sindical. 

Com os dizeres sobre Chico Mendes nos meios de comunicação social, 

temos o intuito de investigar como a materialidade lingüística indiciária do 

funcionamento discursivo tenta esconder as diferentes vozes e sentidos, de modo 

escamoteia a heterogeneidade mobilizando-a ao mesmo tempo, de que maneira as 

hipermídias apresentam distintos efeitos de poder sobre o mesmo objeto e vem 

como contribuem para a construção de um imaginário de neutralidade e isenção 

política, que compreendemos como ilusórios. Também flagramos, no corpus 

analisado, os modos com que a voz hipermidiática assume o papel de 

desambiguizar os sentidos, homogeneizando-os, para colocá-los em circulação, 

proporcionando, em muitos casos, a evidência ideológica do sentido unívoco, único, 

claro e transparente. Sobre isso, Mariani (1998, p. 231) confirma que: “através da 

narratividade se exercem os mecanismos de poder, os quais vão distribuindo os 

dizeres possíveis e silenciando os demais”.  

Buscamos, com esse trabalho, marcar como são tecidos os sentidos sobre a 

“data comemorativa” da morte de Chico Mendes, colocando em confronto ou aliança 
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efeitos da relevância da preservação da reserva ambiental no Brasil, da Amazônia e 

da cultura seringueira, a importância que nossas florestas representam, além de 

denunciar a utilização indevida de terras que, na maioria das vezes, são grandes 

latifúndios (improdutivos ou parcialmente utilizados), ordenados pela expansão da 

monocultura e criação de gado. Ao procurarmos rastrear tais efeitos de sentido em 

relação à memória discursiva sobre a questão da terra em nosso país, analisando 

quais efeitos são instalados em detrimento de outros silenciados por diferentes 

órgãos de imprensa e relatos jornalísticos.  

Tal tema é de grande relevância por dois motivos: primeiro porque trata com 

opacidade a questão da hipermídia em geral considerada, pela injunção ideológica, 

como veiculadora de um acesso ilimitado à informação. Em segundo lugar, porque 

estamos tocando uma longa narrativa construída em prol do desenvolvimento e da 

“colonização” da Amazônia, que desconsidera a voz de quem ali se encontra. Ao 

escutar os efeitos da voz de Chico Mendes, desejamos fazer um contraponto a isso. 

Estruturamos esse trabalho dá seguinte forma: no primeiro capítulo, 

apresentamos a introdução marcando a relevância do nosso objeto e os motivos 

pelos quais o elegemos; no segundo, faremos uma breve historicidade de quem foi 

Chico Mendes, entremeando cenas de sua luta com recortes do documentário 

“Cartas da Floresta” nos quais flagramos efeitos de sua singularidade e da luta que 

tanto o causou. No terceiro capítulo, contextualizamos a Análise do Discurso, os 

primeiros pensamentos de Michel Pêcheux e os conceitos abordados em nossas 

análises, registrando que apenas uma teoria materialista da linguagem nos seria boa 

companheira para este trajeto. Em seguida, discorremos sobre a metodologia 

adotada para realizar a nossa pesquisa teórico-analítica. Apresentamos também o 

que podemos compreender sobre hipermídia e como ela se estrutura. Partimos, 

então, para as análises discursivas que nos levaram a observar os deslocamentos, 

rupturas e deslizamentos de sentidos nas manchetes jornalísticas do que iremos 

definir como jornais de lá e de cá, ou melhor, discursos em tensa confrontação. 

 

 



 

2 Chico Mendes e sua voz pela floresta 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Movement I (Mouvement I), Wassily Kandinsky (1953) 
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Neste momento, priorizamos dois movimentos importantes: (re)conhecer 

Chico Mendes a partir de cenas de sua trajetória, entremeadas pela composição de 

um mosaico de recortes do documentário “Chico Mendes: Cartas da floresta”, no 

qual as posições de seringueiro e líder sindical estão em discurso. Interessa-nos 

marcar aqui como os dados biográficos por ser (re)lido, (re)visto e (re)ordenado em 

outra materialidade, qual seja, o dizer sobre Chico Mendes. Começamos por ele, 

pois consideramos que os efeitos de sua voz inscrevem algo singular no trajeto da 

historicidade de certos sentidos sobre a floresta, o trabalho dos seringueiros, a 

exploração dos recursos humanos e naturais dentre outros; sentidos estes que 

rompem com a aceitação do estabelecido, do dominante e do único, abrindo uma 

ferida que ainda hoje sangra, embora a morte física de Chico Mendes possa ser 

dada como cicatriz. 

Francisco Alves Mendes Filho (comumente conhecido como Chico Mendes) 

nasceu na cidade acreana de Xapuri no dia 15 de dezembro de 1944, durante a 

Segunda Guerra Mundial. Nessa época, muitos brasileiros tiveram que escolher 

entre ir para o norte do Brasil ou ir para a guerra; então, o governo brasileiro lançou 

projetos com a pretensão de popularizar as regiões mais distantes dos grandes 

centros urbanizados, especialmente Acre e Pará.  Incentivou as pessoas a irem para 

essas regiões onde se encontra uma alta concentração de seringueiras que 

proporciona a extração da borracha considerada “o ouro branco que escorria das 

árvores” (CHICO MENDES, 2008a) e castanheiras. Nos seringais, como já era de 

costume, estabeleceu-se uma relação de exploração entre os donos das terras e os 

seus empregados. No caso, Chico Mendes era do segundo grupo, e sobre isso, 

trazemos um recorte da fala de Chico Mendes no documentário “Chico Mendes: 

Cartas da floresta” 

 

Minha vida começou igual à de todos os outros seringueiros, 
escravo submetido às ordens do patrão. Comecei com nove 
anos de idade, em vez de receber as lições do ABC, aprendi a 
sangrar a seringueira.2  

                                            

2 Recorte retirado do documentário: Chico Mendes: cartas da floresta, produzido pela TV Câmara, 
com roteiro e direção de Dulce Queiroz, 2008. 



18 
 

 

No trecho acima, observamos que Chico Mendes coloca-se na posição de 

“igual à de todos os outros seringueiros”, criando um efeito de simetria entre ele e 

outros trabalhadores, qual seja, de não ter acesso à educação formal na escola, não 

alinhar-se ao movimento sindical urbano e ter como patrimônio as lições do seringal. 

Como se ele fosse mais um dentre tantos outros seringueiros, que se encontrava em 

uma situação igual à de um “escravo”, preso ao seu patrão, com dívidas impagáveis 

que eram adquiridas em sua vida no seringal, no qual a extração da borracha nunca 

era suficiente para pagar totalmente as dívidas. A marca “escravo” atualiza, pela 

inscrição da historicidade, o efeito de aprisionamento no movimento de tantos 

sentidos de opressão vividos pelos negros nas senzalas brasileiras em certo período 

da colonização nacional. Ainda no recorte acima, chama a nossa atenção a posição-

sujeito de que Chico Mendes enuncia, não se trata da fala de uma criança de nove 

anos de idade que normalmente frequentaria a escola primária, mas marcando um 

efeito de denúncia diante da criança que aprende a “sangrar a seringueira” antes 

mesmo de aprender “as lições do ABC”. E aqui marcamos a polissemia do ABC, que 

pode ser lida como referência ao abecedário e também às mobilizações de operários 

na grande São Paulo nos anos 80. 

Era gerada uma dependência financeira no trabalho dos seringueiros, pois as 

mercadorias deveriam ser obrigatoriamente adquiridas nos armazéns dentro das 

fazendas; em seguida, eram trocadas por quilos de borracha, ou seja, a borracha 

era a moeda de pagamento aos patrões. Sobre essa economia, a antropóloga Mary 

Allegretti afirma que:  

 
[...] Era uma relação conhecida como patrão-freguês, o dono 
do seringal controlava o processo de compra de borracha e 
venda de mercadorias industrializadas. Então o seringueiro se 
colocava no seringal, recebia os instrumentos de trabalho e já 
fazia uma dívida, e depois ele era obrigado a vender a 
borracha só para aquele dono daquele barracão, e comprar 
todas as mercadorias daquele mesmo barracão.3 

 

                                                                                                                                        
 
3 Recorte retirado do documentário: Chico Mendes: cartas da floresta, produzido pela TV Câmara, 
com roteiro e direção de Dulce Queiroz, 2008. 
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Com nove anos de idade, Chico Mendes começou a trabalhar nos seringais 

para ajudar no sustento de sua família, pois seu pai tinha problemas de saúde e era 

mais um analfabeto, como tantos seringueiros, impossibilitado de compreender os 

registros contábeis feitos pelos administradores das fazendas. O resultado de contas 

acumuladas nas vendas das fazendas e do analfabetismo dos trabalhadores era o 

endividamento e o desconhecimento da própria condição de explorado, roubado ou 

nos quilos da borracha (sempre contados a menos) ou nas contas exorbitantes e 

impagáveis das despesas (nem sempre adquiridas). Os filhos dos seringueiros não 

tinham o direito de estudar, esse direito era exclusivo dos fazendeiros e de sua 

prole; assim, o único lazer que essas crianças tinham era o corte da seringa. Sobre 

isso, Chico Mendes relata o sentido dominante de então que assegurava ser 

importante que os filhos dos seringueiros fossem analfabetos: 

 

Se o filho do seringueiro fosse para a escola, ele ia aprender a 
ler, a escrever e a contar. Ia descobrir a exploração que estava 
sendo feita. Isso não interessava ao patrão.4 

 

Ao falar dessa maneira, o sujeito inscreve o modo como o político incluía-se 

na ordem da vida, roubando a possibilidade de contestação dos trabalhadores diante 

do poder econômico dos patrões. O grande risco para o poder dominante ligava-se à 

possibilidade de os seringueiros migrarem de posição discursiva, ocupando um lugar 

de saber sobre direitos e sobre a economia em que eram lesados. Ao aprenderem 

as lições básicas que se aprendem na escola, como por exemplo, “ler, a escrever e 

a contar”, os filhos dos seringueiros poderiam entender que suas famílias estavam 

sendo exploradas por seus respectivos patrões e, assim, o sistema de “exploração” 

poderia sofrer rachaduras e ser desestabilizado. Temos aqui as duas posições-

sujeito marcantes naquele período (e certamente no nosso tempo também), quais 

sejam, patrões e seringueiros, os que detinham a força do capital e os que possuíam 

apenas sua força de trabalho. 

Foi então que, em 1962, um militante comunista chega à região de Xapuri, 

região em que Chico Mendes morava com sua família. Euclides Fernandes Távola 
                                            
4´5 Recorte retirado do documentário: Chico Mendes: cartas da floresta, produzido pela TV Câmara, 
com roteiro e direção de Dulce Queiroz, 2008. 
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passa a ensinar somente a Chico Mendes a ler e a escrever, ensinamentos 

realizados juntamente com explicações políticas, como podemos observar neste 

trecho do documentário “Chico Mendes” – “Euclides ensinou Chico a ler e a 

entender o mundo ao seu redor” (CHICO MENDES, 2008b). Poucos anos depois, 

Chico começa a sua luta em prol dos seringueiros, sem respaldo e em um momento 

conturbado que se vivia na época - Ditadura Militar. Depois do golpe de 1964, as 

estradas na região amazônica começaram a ser abertas, derrubando as árvores 

para fazer pastagem para a criação de gado; então os latifúndios começaram a 

surgir, bem como a disputa de terras. O militante Távola ensinou a Chico Mendes 

não só as lições básicas como ler, escrever e contar, mas também o que ele deveria 

esperar dos próximos anos e o que provavelmente iria acontecer: 

 

O mais importante que eu aprendi com Euclides Távola foi 
sobre 64, quando houve o golpe militar. Ele dizia que teríamos 
pela frente, com todo aquele esquema de ditadura, um 
momento negro, pelo menos dez, quinze ou vinte anos de 
regime duro. Tentei fazer um trabalho de autonomia dos 
seringueiros, e enfrentei muitos problemas. Como era uma luta 
isolada, eu não tinha respaldo, era um círculo fechado no 
momento da ditadura.5 

 

Ao falar sobre a ditadura militar, Chico Mendes refere-se a um “momento 

negro”, “de regime duro”, que transpõe sentidos como da intensidade e das 

dificuldades que aqueles anos representariam com suas restrições políticas e 

econômicas. Mais ainda, discursiviza o efeito de desacordo ao “esquema da 

ditadura”, marcando um momento intenso de grandes perdas de direitos civis dos 

trabalhadores. Marca-se aí uma posição de rememorar os problemas, a dureza, a 

secura diante do “golpe militar”. Chico Mendes inicia a sua “luta isolada”, e com o 

incentivo de Euclides Távola, ele começa as suas ações em prol da classe 

trabalhadora dos seringueiros que, antes disso, não tinha voz alguma.  

 No início da década de 1970, houve um acontecimento no Brasil conhecido 

como “Chegada dos “Paulistas””, que foi um momento em que o governo vendeu 

lotes de terras para vários fazendeiros da região central e sul do Brasil, com o intuito 

                                            
5  
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de tornar essas terras (que para o governo eram ociosas) em terras produtivas. Isso 

significa desmatar essa região e fazer dessas terras pasto para a criação de gado e 

para a agricultura – para os militares, a floresta era um espaço sem aproveitamento 

que precisava ser ocupado. Porém, o governo vendeu as terras como sendo 

somente floresta, não atentando ao o fato de que nelas habitavam pessoas que 

tiravam da floresta, o seu sustento por meio da extração da borracha e da colheita 

de castanhas. Também foi desconsiderado que naquela região habitavam diversas 

etnias indígenas, nas palavras de Sebastião Silva e Mary Alegretti:  

 

Quando aconteceu o grande movimento do Estado Brasileiro 
para a ocupação da Amazônia, para a colonização a qualquer 
custo, não foi pensado que na Amazônia existia gente 
morando. E quando essas terras foram dadas, praticamente de 
graça, para as pessoas que vinham do sul e outras regiões do 
país, eles tinham como meta, e também como obrigação, 
tinham que desmatar para assegurar o direito da terra, da 
propriedade dele. E tinham que fazer que essa terra se 
tornasse produtiva do ponto de vista deles. Ser produtiva para 
eles era desmatar. Fazer pasto. Fazer agricultura.  

Os seringueiros dependiam da seringueira e da castanheira e 
haviam vivido a vida toda explorando a castanheira e a 
seringueira, então a relação com a floresta pra eles era uma 
relação íntima, econômica histórica, cultural até. E o 
desmatamento, então, afetava a condição essencial da vida 
dessas pessoas.6 

 

Dessa forma, os seringueiros que se opuseram a deixar suas terras 

colocaram suas vidas em risco, como foi o caso de Chico Mendes. Ou seja, tal ação 

governamental só favoreceu grandes fazendeiros e políticos da época. Havia 

também outro aspecto: além dos fazendeiros ganharem as terras do governo, ainda 

recebiam vultosos financiamentos a juros baixíssimos. 

 
Só depois que ele morreu, aos 44 anos, é que o Brasil 
descobriu haver perdido o que custa tanto a produzir: um 
verdadeiro líder. À frente dos seringueiros que organizou, ele 
desenvolveu táticas pacíficas de resistência com as quais 
defendeu a Amazônia, que a partir dos anos 70 sofrera um 
acelerado processo de desmatamento para dar lugar a grandes 

                                            
6 Recorte retirado do documentário: Chico Mendes: cartas da floresta, produzido pela TV Câmara, 
com roteiro e direção de Dulce Queiroz, 2008. 
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pastagens de gado. Fazendeiros do Sul, com incentivos do 
governo militar, passaram a expulsar posseiros e índios para 
instalar seus rebanhos nas terras devastadas pelo fogo. Chico 
não só lutou contra a devastação como chamou a atenção do 
mundo pela sua luta (VENTURA, 2003, p. 9-10). 

 

 Naquele período, a política brasileira só contava com a atuação de dois 

partidos políticos: Arena (Aliança Renovadora Nacional) e MDB (Movimento 

Democrático Brasileiro). Foi então que Chico Mendes se torna um “ser coletivo” 

(CHICO MENDES, 2008a), pois por meio do surgimento dos primeiros sindicatos, 

ele começou a luta para representar ativamente os seringueiros. Assim, candidatou-

se a vereador de Xapuri; foi eleito justamente como representante dos seringueiros 

que desejavam ter uma voz dentro do parlamento, mas que até o momento era algo 

inimaginável. Seu principal intuito era ressaltar a importância e a preocupação na 

preservação da floresta amazônica. 

 Em seguida, foi criado o Partido dos Trabalhadores (PT) e houve um 

momento de intensa democratização com as Diretas Já, e é nesse momento em que 

ocorreu o Primeiro Encontro Nacional de Seringueiros. Tal encontro reuniu centenas 

de pessoas em defesa da floresta amazônica. Nessa reunião foi proposta a criação 

de Reservas Extrativistas, que são espaços públicos de propriedade do Estado ou 

da União, destinados ao uso sustentável por populações tradicionais que já 

ocupavam, como por exemplo, os índios. 

 A partir desse momento, Chico Mendes começou a lutar em favor da 

preservação da floresta em cenário mundial, pleiteando mudanças e denunciando 

conflitos que aconteciam nessa região do Brasil para os norte-americanos e para os 

europeus, uma vez que muitas empresas e instituições financiavam vários projetos 

que deveriam ser realizados na Amazônia. Assim, a Amazônia ficou sob o olhar 

internacional, e ao fazer todas as denúncias e ganhar apoio e reconhecimento de 

várias ONGs e do Congresso Americano, foi como se Chico assinasse seu contrato 

de morte. 

 
O New York Times já o havia considerado “um símbolo de todo 
o planeta”, o BIRD (Banco Internacional para Reconstrução e 
Desenvolvimento), o BID (Bando Interamericano de 
Desenvolvimento) e o Congresso americano apoiavam sua 
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causa, a ONU já o premiara com o Global 500. (VENTURA, 
2003, p. 10). 

 

 A marca de que Chico Mendes estava mesmo visado para ser assassinato 

são os relatos de que, no ano de 1988, o número de pistoleiros em toda Xapuri 

aumentou consideravelmente e a cada mês que passava um seringueiro era morto. 

Foi nesse momento que Chico Mendes escreveu uma carta avisando que ele estava 

prestes a ser assassinato e nomeou os mandantes de sua morte: Darly Alves e seu 

irmão Alvarino Alves da Silva, ambos já tinham mandado matar várias pessoas e 

mesmo a Polícia Federal sabendo disso, não tomou nenhuma providência.  

 Eis a carta escrita por Chico Mendes, antes de sua morte: 

 

Não quero flores no meu enterro, pois sei que vão arrancá-las 
da floresta. Adeus! Foi um prazer. Vou pra Xapuri ao encontro 
da morte, pois dela ninguém me livra, tenho certeza. Não tenho 
dúvida que os pistoleiros vão levar a melhor, por um motivo, o 
delegado mandou caçar o meu porte de arma, disse que tenho 
ligação com uma entidade alienígena e comunizante, é a 
Fundação Ford dos Estados Unidos, vejam só.7 

 

Ao falar “Vou para Xapuri ao encontro da morte”, Chico Mendes expõe a sua 

certeza de que iria morrer ao voltar à cidade, como se a “morte” estivesse à sua 

espera para “encontrá-lo”. Um dos caminhos que levaram Chico Mendes a ter essa 

certeza de que iria morrer em pouco tempo é descrita pelas estranhas ações dos 

agentes da polícia, chegando até a acusá-lo a ter “ligação com uma entidade 

alienígena”. Essas palavras de Chico Mendes fazem falar o sentido de 

conhecimento prévio e o efeito de morte como evidentes, perceptível nos trechos: 

“meu assassino”, “Adeus, foi um prazer”, “ao encontro da morte”. 

Concomitantemente, Mendes além de anunciar e divulgar a todos que ele seria 

assassinado e que não demoraria muito tempo para que isso acontecesse, ele 

também sinaliza os possíveis “mandantes” desse assassinato; porém, há um 

descaso muito grande das ditas autoridades (Polícia Federal do Acre, no caso), 

como se as mesmas apoiassem esse assassinato. 

                                            
7 Recorte retirado do documentário: Chico Mendes: cartas da floresta, produzido pela TV Câmara, 
com roteiro e direção de Dulce Queiroz, 2008. 
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E Chico Mendes deixou ainda uma carta aos jovens. Nela ela disse o 

seguinte: 

Atenção jovem do futuro, 6 de setembro de 2120, aniversário 
da Revolução Socialista Mundial, que unificou todos os povos 
do planeta num só ideal e num só pensamente de unidade 
socialista, e que pôs fim a todos os inimigos da nova 
sociedade. Aqui fica somente a lembrança de um triste 
passado de dor, sofrimento e morte. Desculpe, eu estava 
sonhando quando escrevi esses acontecimentos que eu 
mesmo não verei, mas tenho o prazer de ter sonhado. 

 

Ao escrever tal carta endereçada aos jovens do futuro, Chico Mendes 

“comemora” a “Revolução Socialista Mundial”, o que para este sujeito, na posição de 

líder político, seria uma forma de união de todas as nações, em uma só “unidade 

socialista”. Bem sabemos que a construção de tal sociedade, naquele período em 

que Chico Mendes escreveu a carta, sinalizava o efeito de luta para os 

trabalhadores e de ameaça para os proprietários de terra, o que marcava um 

confronto no discurso. Isso tinha relação com o domínio e a política das grandes 

nações imperialistas. Qualquer política que se inspire no modelo econômico 

socialista sofre grandes dificuldades para se manter vivas e ativas. Ao dizer, “e que 

pôs fim a todos os inimigos da nova sociedade”, o sujeito discursiviza a necessidade 

de acabar com o sistema capitalista, o que seria a solução para suprimir “os 

inimigos” da sociedade em que vivemos.  

Dentre todas as conquistas e lutas realizadas por Chico Mendes, ele as 

dividiu em três momentos distintos: primeiro a sua luta pelos seringueiros, depois a 

luta pela preservação da floresta amazônica, e por fim ele afirma que sua luta 

mesmo era pela humanidade. De tal modo que, hoje em dia, muitas pessoas vêem 

Chico Mendes como um “visionário”, pois seus pensamentos estavam muito à frente 

de sua época. Foi então que, na tarde da quinta-feira, 22 de dezembro de 1988 – dia 

do último capítulo da novela “Vale-Tudo” 8, novela escrita por Gilberto Braga e uma 

das primeiras da Rede Globo de Televisão. 

                                            
8 A novela mostra um Brasil onde tudo é válido para se dar bem, trair, mentir, corromper, matar, 
enganar, se prostituir. É um momento de descrença com o país e suas instituições. Embora haja 
muitas cenas enfocando o corpo masculino, as relações sexuais são mostradas, envolvidas com 
muita música e clima  romântico. Enquanto em Roque Santeiro o tema sexo está envolto em tabus, 



25 
 

Foi antes da exibição do último capítulo dessa marcante novela que Chico 

Mendes foi assassinado em sua própria casa enquanto encaminhava-se para o 

banheiro para tomar banho antes do jantar. Nas palavras de Ventura: 

 
No dia em que Chico Mendes ia morrer, 22 de dezembro de 
1988, Ilzamar Mendes queria assistir à morte de Odete 
Roitman. Durante aqueles últimos oito meses, o Brasil parava 
às 8h30 da noite – 6h30 no Acre – para se revoltar com as 
maldades da megera sem escrúpulos e sem caráter que se 
transformara no símbolo de um país que terminava o ano com 
900% de inflação, o naufrágio do Bateau Mouche e uma 
sensação de impunidade generalizada – um país do Vale Tudo, 
como sugeria o título da novela da TV Globo de que Odete era 
a vilã. (grifos do autor) (VENTURA, 2003, p. 15) 

 

Os mandantes de tal crime foram realmente os que Chico apontou em sua 

carta de despedida. Um deles era Darci, que confessou a sua participação no 

assassinato. Depois de ter matado Chico Mendes, Darci fugiu a pé em direção à 

fazenda de seu pai (pressupõe que se caso os policiais desejassem prender os 

culpados, poderiam ter feito sem grandes dificuldades). Darci então chega à fazenda 

de seu pai anunciando:  

 

O serviço tá feito (...). Quando ele [Chico] abriu a porta”, contou 
Darci na sua confissão, “o foco da lâmpada da casa dele bateu 
no rosto dele.” Sentado sobre uma pilha de tijolos, Darci só 
teve o trabalho de levantar a espingarda CBC de cano longo e 
disparar o cartucho Gauge, calibre .20. Não precisou mirar. 
Acostumado a caçar, principalmente onça, ele confessaria 
depois que atirou como quem atira numa caça, “porque não dá 
tempo de mirar. (VENTURA, 2003, p. 19). 

 

Notamos que um dos culpados pela morte de Chico Mendes, ao se referir à 

vítima, trata-a como se fosse uma caça – uma “onça”, e que tal “presa” não tivesse o 

direito de defender-se, mas como um ser que caiu em uma armadilha, em uma 

emboscada e foi morto como sendo um “serviço” que tinha que ser feito. As 

                                                                                                                                        
Vale Tudo traz personagens mais desencanados da problemática sexual. Aqui pouco se fala de sexo, 
o faz de frente para a câmera. É dado um close no rosto da independente Solange (Lídia Brondi) no 
momento em que ela tem um orgasmo na primeira vez com Afonso. (LOPES, 2007, p. 12) 
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investigações confirmaram as suspeitas apresentadas por Chico Mendes antes de 

sua morte, e assim, alguns anos depois os julgamentos aconteceram: 

 

Em 1991, o fazendeiro Darly Alves da Silva e o seu filho Darci, 
foram condenados há 19 anos de prisão. Darly, condenado por 
mais dois outros crimes ainda se encontra preso, Darci cumpre 
liberdade condicional no estado do Pará e trabalha em uma 
fazenda do pai. Pela primeira vez, os seringueiros do Acre 
tiveram justiça. (Chico Mendes, 2008b, 46’ - narração) 

 

Porém, tais culpados foram julgados, condenados, ficaram um curto período 

presos e depois já estavam em liberdade novamente. Darly Alves da Silva foi 

condenado culpado, mas fugiu da prisão pouco tempo depois, então recapturado em 

1996 e hoje encontra-se em liberdade condicional na região norte do Brasil. E Darci 

cumpre a pena em regime semi-aberto em uma cidade-satélite de Brasília. 

No entanto, com tantas adversidades e acontecimentos trágicos, o nome de 

Chico Mendes causou uma grande repercussão mundial, então, diversos projetos 

foram se desenvolvendo desde essa tragédia como, por exemplo, as reservas 

extrativistas, que se concentram mais na Amazônia e no Acre e que garantem o 

sustento de milhares de famílias; o Projeto Seringueiro, que consiste em um 

programa que leva educação aos seringueiros; o Comitê Chico Mendes, que tem 

como objetivo pressionar as autoridades brasileiras a não darem por encerrado o 

caso Chico Mendes, pois acreditam que outras pessoas planejaram junto com Darly 

a morte de Chico Mendes.  

Dessa forma, compreendemos que o sujeito, no caso Chico Mendes, 

necessita de um contexto sócio-histórico para enunciar. Nas palavras de Orlandi 

(2005, p. 30): 

Podemos considerar as condições de produção em sentido 
estrito e temos as circunstâncias da enunciação: é o contexto 
imediato. E se as consideramos em sentido amplo, as 
condições de produção incluem o contexto sócio-histórico, 
ideológico. 
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Ao pensarmos que as palavras, os sentidos só significam por meio da história 

e da língua, podemos constatar que o dizer não é nosso, particular, ele é movente, e 

não conseguimos ter acesso e controle sobre os sentidos. 

 

O fato de que há um já-dito que sustenta a possibilidade 
mesma de todo dizer, é fundamental para se compreender o 
funcionamento do discurso, a sua relação com os sujeitos e 
com a ideologia. A observação do interdiscurso nos permite 
remeter a uma filiação de dizeres, a uma memória, e a 
identificá-lo como em sua historicidade, em sua significância, 
mostrando seus compromissos políticos e ideológicos 
(ORLANDI, 2005, p. 32). 

 

De tal modo, anos depois da morte de Chico, Ventura (2003, p. 230) nos faz a 

seguinte pergunta: “como foi possível nascer e crescer no meio da floresta, num 

pequeno canto verde que cremos mais propícios aos bichos e às plantas, um 

exemplar tão fecundo da espécie humana?” 

 



 
 

 

3 A teoria de Michel Pêcheux: o discurso em movimento 

 

 

 

Succession, Wassily Kandinsky (1935) 
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Fundada por Michel Pêcheux no fim da década de 1960, a Análise do 

Discurso (AD) de matriz francesa, coloca no centro da teoria a noção de discurso 

definido como efeito de sentidos entre interlocutores (PÊCHEUX, 1997). Isso marca 

outro modo de entender a linguagem, qual seja, aquele em que o sentido está 

permanentemente em jogo, aberto a sofrer aos movimentos do político, afetado 

pelas condições de produção e pelo modo como a ideologia interpela o sujeito. E é 

por intermédio da AD que nos é permitido ver a relação existente entre o mundo e 

linguagem (mediada pela ideologia), ou seja, todo enunciado é suscetível a 

interpretação, e que os caminhos da língua, da história e da sociedade encontram-

se entrecruzados (FERREIRA, 2008, p. 17).  

As referências filosóficas e políticas desenvolvidas ao longo dos anos 1960, 

principalmente as discussões centralizadas na França, por diferentes correntes e 

escolas, possibilitaram a solidificação das bases de uma nova abordagem com 

relação ao conceito de discurso e seus processos ideológicos. E assim, a Análise do 

Discurso começa a ser construída teoricamente. Nesses campos teóricos, como a 

História Social das Mentalidades, os Sistemas de Pensamento ou das Ideologias,  

que Pêcheux encontra uma abertura para trabalhar de uma forma diferenciada os 

seus questionamentos sobre a língua (PÊCHEUX, 1998, p. 47-8). 

 

Como os métodos da Nova História, os da Arqueologia 
foucaultiana terminam, por sua vez, por tratar explicitamente o 
documento textual como um monumento, ou seja, como um 
traço discursivo em uma história, um nó singular em uma rede. 
Desse ponto de vista, a necessidade de levar em conta, na 
análise das discursividades, as posições teóricas e as práticas 
de leitura desenvolvidas nos trabalhos de M. Foucault constitui 
um dos sinais recentes mais nítidos da retomada de Análise de 
Discurso: a construção teórica da intertextualidade, e, de 
maneira mais geral, do interdiscurso, apareceu com uma das 
questões cruciais dessa retomada, conduzindo a Análise de 
Discurso a se afastar mais e mais de uma concepção 
classificatória que dava um privilégio que se revela cada vez 
mais contestável aos discursos escritos oficiais “legitimados”. 
(PÊCHEUX, 1998, p. 48). 

 

Dessa forma, os estudos de Pêcheux tiveram início com críticas as 

concepções que estavam em vigor na época no campo das Ciências Humanas e 
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Sociais. Então, no fim da década de 1960, Pêcheux começou a escrever e passou a 

ser reconhecido no meio acadêmico por seus escritos – no início escrevia sob o 

pseudônimo de Thomas Herbert (ZANDWAIS, 2009). Em seus primeiros escritos, 

Pêcheux já lidava com a tríade formada pela Psicologia e Sociologia e os estudos da 

Linguagem, quebrando, então, a visão positivista que até o momento era vigente ao 

tratar das Ciências Sociais. Com isso, propunha questões dirigidas à subjetivação, a 

temas sociais e suas inúmeras desigualdades e suas relações de poder e disputa de 

classes. 

Surge, então, a Análise do Discurso (AD) de matriz francesa, nas palavras de 

Pêcheux: 

A Análise de Discurso não pretende instituir-se especialista da 
interpretação, dominando “o” sentido dos textos, mas somente 
construir procedimentos que exponham o olhar-leitor a níveis 
opacos à ação estratégica de um sujeito (tais como a relação 
discursiva entre sintaxe e léxico no regime dos enunciados, 
com o efeito de interdiscurso induzido nesse regime, sob a 
forma do não-dito que aí emerge, como discurso outro, 
discurso de um outro ou discurso do Outro). (PÊCHEUX, 1998, 
p. 53) 

 

E tal conceito de discurso apresentado por Pêcheux não se trata de um objeto 

ou algo empírico, mas sim, trata-se de um lugar teórico onde podemos encontrar 

todas as suas questões “sobre a língua, a história, o sujeito. A originalidade da 

aventura teórica do discurso prende-se ao fato que ela se desenvolve no duplo plano 

do pensamento teórico e do dispositivo” (MALDIDIER, 2003, p. 15-6). 

Apresentamos neste estudo a discussão de conceitos caros à teoria 

discursiva de Michel Pêcheux e outros autores que trabalham na mesma 

perspectiva, e que nos trazem algumas considerações para pensarmos tais 

conceitos, os quais embasam todo o nosso percurso teórico e analítico. 

Historicidade – o primeiro deles – é a inscrição da história na língua (PÊCHEUX, 

1997), ou seja, as marcas sócio-históricas na língua podem ser observadas com os 

sentidos em discurso, gerando movimentos por onde o sujeito guia os seus gestos 

de escrita, leitura e interpretação. Isso valida o postulado de que pela exterioridade e 

pela historicidade, torna-se possível a relação entre sujeito, língua e história. 
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Com a AD – e isto que estamos chamando historicidade – a 
relação passa a ser entendida como constitutiva. Desse modo, 
se se pode pensar uma temporalidade, essa é uma 
temporalidade interna, ou melhor, uma relação com a 
exterioridade tal como ela se inscreve no próprio texto e não 
como algo lá fora, refletido nele. Não se parte da história para o 
texto – avatar da análise de conteúdo –, se parte do texto 
enquanto materialidade histórica. A temporalidade (na relação 
sujeito/sentido) é a temporalidade do texto. (ORLANDI, 2007, 
p. 55). 

 

E para analisar as formas conflituosas de inscrição da historicidade, e 

entender a significação da linguagem, temos que recorrer à memória discursiva. 

Nesse momento, nos interessa a memória social, coletiva, em sua relação à 

linguagem e à história (COURTINE, 1994), ou seja, a memória discursiva é uma 

(re)atualização de acontecimentos. Essa ação de “recordação” possibilita a memória 

se concretizar em um “momento futuro”, de forma imaginária e idealizada. Ao 

considerar as relações de força que sustentam a hegemonia do sentido dominante, 

é preciso relacionar esse sentido dominante a outros possíveis sentidos silenciados, 

apagados e latentes; compreender como esse sentido chegou à posição de 

destaque que ocupa e mapear os gestos de resistências, que podem ser observados 

pelos resíduos existentes (MARIANI, 1998, p. 39-40), constituem tarefas de análise, 

de análise discursiva. Finalmente, compreender porque esse sentido hegemônico 

manteve-se no poder e em circulação, e os demais não, e quais foram as condições 

da história dentro do grupo social ou formação que permitiu que esse sentido se 

constituísse.  

Para entender a memória discursiva, é necessário considerar todos os 

elementos implicados na constituição de tais sentidos – “os subterrâneos” 

(PÊCHEUX, 1981, p.7), pois esse sentido foi se filiando a uma rede de outros 

sentidos, e é a busca pelos fatos implícitos que permitem a compreensão no 

momento presente ou no futuro dessa materialização discursiva. Assim, podemos 

dizer que a memória discursiva é “o saber discursivo que torna possível todo dizer e 

que retorna sob a forma do pré-construído, o já-dito que está na base do dizível, 

sustentando cada tomada da palavra” (ORLANDI, 2005, p. 31). 
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Esse quadro teórico passa a investigar a espessura dos processos de 

produção dos sentidos, escutando o modo como eles retornam, são repetidos, 

deslocados e rompidos no momento em que o sujeito enuncia. Enfim, falar de 

discurso reclama a consideração de que há sempre uma memória discursiva 

sustentando a possibilidade de dizer, isto é, de que as palavras são marcadas pelo 

modo como já foram usadas em outros contextos sociais. Assim, uma memória 

discursiva “deve ser entendida aqui não no sentido diretamente psicologista da 

‘memória individual’, mas nos sentidos entrecruzados da memória mítica, da 

memória social inscrita em práticas (...)” (PÊCHEUX, 1999, p. 50). 

Ou seja, a memória discursiva implica a percepção do já-dito como condição 

da linguagem, fato este que não se percebe cotidianamente, já que os sentidos que 

utilizamos estão sempre carregados de diversos outros significados constituídos 

anteriormente que traçam “um percurso escrito discursivamente em outro lugar” 

(PÊCHEUX, 1999, p. 53). 

Assim, a memória discursiva implica o conceito de ideologia, pois o trabalho 

desta última é promover um efeito de ‘evidência’ que se sustenta pelos já-ditos, 

pelos sentidos já institucionalizados, tidos como naturais em um determinado 

momento sócio-histórico. Observamos que, para alguns sentidos serem 

oficializados, outros sentidos precisam ser silenciados, apagados e instituídos como 

silêncio (ORLANDI, 1997). É a memória discursiva aquilo que fala anteriormente, em 

outro local, independente; é neste saber discursivo que todo dizer torna-se possível 

(ORLANDI, 2006, p. 31). Isso significa que o dizer constantemente não se constitui 

de palavras e formas de dizer originalmente surgidas no momento da enunciação, 

mas sim, constituem-se a partir de arranjos e deslocamentos de dizeres e 

significados já dados na ordem da língua.  

Desse modo, para que nossas palavras façam sentido, é preciso que elas já 

tenham sido ditas e reditas em outros contextos sócio-históricos, em uma espiral da 

qual não se tem o início nem o fim e, dessa forma, a qual não se pode classificar, 

ordenar, sistematizar e alocar com precisão. Pode-se rastrear as relações entre os 

significantes e os contextos das condições de produção do sentido, pode-se mapear 

os deslocamentos de sentidos percorridos por zonas dessa memória, buscando 
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interpretar a língua em funcionamento e tatear o quanto se tem a ilusão de poder 

(PACÍFICO, ROMÃO, 2006, p. 7). 

Assim, falamos de um lugar teórico em que a memória não é plena nem 

fechada, tampouco o dizer pode ser completo ou homogêneo, caso contrário, 

estaríamos fadados a repetições infindáveis de palavras iguais inscrevendo sentidos 

que sempre seriam os mesmos (LAMPOGLIA, ROMÃO, 2010). Mas, como memória, 

sujeito e sentido são heterogeneamente constituídos, a cada nova inscrição na 

língua intervém a história, o que faz falar o outro, o diferente, o singular, isto é, o 

impossível de controlar. Assim, a memória discursiva é heterogênea e lacunarmente 

repleta de ambiguidades, furos e conflitos, o que marca o jogo basculante da 

estrutura e/ou acontecimento.  

 
[...] a memória tende a absorver o acontecimento, como uma 
série matemática prolonga-se conjeturando o termo seguinte 
em vista do começo da série, mas o acontecimento discursivo, 
provocando interrupções, pode desmanchar essa 
“regularização” e produzir retrospectivamente uma outra série 
sob a primeira, desmascarar o aparecimento de uma nova 
série que não estava constituída enquanto tal e que é assim o 
produto do acontecimento; o acontecimento, no caso, desloca 
e desregula os implícitos associados ao sistema de 
regularização anterior (PÊCHEUX, 1999, p. 52). 

 

  O acontecimento discursivo é o ponto de incidência de atualidade com a 

memória discursiva; de um lado, ele nos remete a algo acidental, particular, 

imprevisível, rompendo, assim, com a estabilidade presente na imposição imaginária 

de uma estrutura fechada, que por sua vez é o que dá a condição para a 

emergência do novo. Em outras palavras, deseja-se dizer que, nos atos de 

linguagem, o “sentido” dá-se na relação com outros contextos, com diferentes 

sentidos fixados anteriormente.  

O domínio de memória configura-se também como  “uma camada espessa de 

citações e de retornos ao interior de estratos discursivos que se interpõem entre a 

irregularidade do texto primeiro e o texto que o cita”; dessa forma, essas 

formulações de retorno seguem um caminho que a “transformam, truncam-se, 

escondem-se para reaparecerem mais à frente, atenuam-se ou desaparecem, 
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misturando, inextricavelmente, memória e esquecimento” (COURTINE, 1999, p.19). 

E nessa esfera dos discursos, é preciso considerar esse permanente movimento de 

dizer para retomar e retomar para romper, de “esquecer” as redes de filiação dos 

sentidos para poder inscrever-se na linguagem e fazer-se lembrança de novo. Do 

ponto de vista da AD, pode-se estabelecer uma relação entre os conceitos de 

arquivo e de memória, porém ressalta-se que há diferenças entre esses dois 

conceitos. A memória, como apontado anteriormente,  

 
[...] seria aquilo que, face a um texto que surge como 
acontecimento a ler, vem estabelecer os implícitos (quer dizer, 
mais tecnicamente, os pré-construídos, elementos citados, 
relatados, discursos-transversos, etc.) de que sua leitura 
necessita: a condição do legível em relação ao próprio legível 
(PÊCHEUX, 1999, p. 49). 

 

No caso do arquivo, pode ser compreendido como um “campo de documentos 

pertinentes e disponíveis sobre uma questão” (PÊCHEUX, 1982, p. 56-7), ou seja, o 

conceito de arquivo está relacionado com “tudo” o que se sabe “sobre” determinado 

assunto, porém, conforme a própria teoria discurso, o sujeito não tem o domínio de 

todos os sentidos, uma vez que eles não são transparentes, nem o todo da 

linguagem é acessível àquele que enuncia. Mittmann (2008, p. 117) diz que “o 

arquivo não é reflexo passivo de uma realidade porque nenhum discurso é”. 

Isso porque, como os bancos de dados, os arquivos não são construídos 

pacificamente e sem tensões inscritas pelo político, sua montagem é sempre tensa 

visto que ao dizer e guardar um documento, outros serão dali apagados. Justamente 

porque não temos um acesso infinito a todos os significados e seus sentidos, de 

todos os documentos e seus campos de dizer. Mesmo assim, encara-se o efeito de 

totalidade como sendo uma evidência ideológica tida como natural, já que o arquivo 

possibilita o controle de certos sentidos sobre o mundo, sentidos estes colocados 

em discurso. Pelo efeito ideológico de naturalização, no arquivo, os saberes 

encontram-se como que organizados naturalmente, desfazendo a imagem 

atordoante de caos, de bagunça e de confusão derivante dos sentidos. Tais 

problemas não são atuais, mas estão presentes há muito tempo. Nas palavras de 
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Chartier9 (2007, p. 52), sobre construção de bancos de dados na época do 

Renascimento: 

 
Os humanistas do Renascimento têm esse paradigma de 
leitura que supõe que se lê para escrever e para acumular os 
exemplos e as sentenças que irão nutrir cada discurso. Por 
exemplo, tudo o que se deve saber sobre um animal ou um 
conceito; assim se configura um banco de dados para 
alimentar o novo discurso. Isso define um paradigma de leitura 
que é especificamente humanista. E que produz, inclusive, 
livros impressos, porque havia editores que pensavam que 
seria útil fazer ready-mades de lugares comuns, ou seja, reunir 
de maneira impressa tudo o que se necessitava saber sobre 
um determinado assunto. 

 

 Na atual sociedade denominada da informação, notamos que a noção de 

arquivo apresenta-se diferente da descrita no período renascentista; hoje, com a 

presença do ciberespaço10 e seus infinitos bancos de dados, a noção de totalidade é 

ainda mais evidenciada e, ao mesmo tempo, fragmentada. Porém, “a emergência do 

ciberespaço não significa de forma alguma que ‘tudo’ pode enfim ser acessado, mas 

antes que o Todo está definitivamente fora de alcance” (LÉVY, 1999, p. 161)11. 

Dessa forma, no período renascentista, a entrada de informação sofria uma triagem, 

uma seleção das informações que entravam em seu sistema, e no atual ciberespaço 

esse controle é praticamente inexistente, uma vez que a rede atua perante muitas 

forças que agem simultaneamente em diferentes direções. 

                                            
9 O historiador francês, Roger Chartier, estuda principalmente temas como: a história do livro, a 
trajetória da leitura e da escrita. Por esta razão, escolhemo-lo para contribuir com a contextualização 
de como as formas de leitura e escrita eram antes do surgimento das novas tecnologias, estas que 
proporcionam outra forma de realizar essas atividades.  
10 O ciberespaço seria o “espaço cibernético (...) onde está funcionando a humanidade hoje. É um 
novo espaço de interação humana que já tem uma importância profunda principalmente no plano 
econômico e científico (...). O espaço cibernético é a instauração de uma rede de todas as memórias 
informatizadas e de todos os computadores. Atualmente, temos cada vez mais conservados, sob 
forma numérica e registrados na memória do computador, textos, imagens e músicas produzidos por 
computador. (...) Com o espaço cibernético, temos uma ferramenta de comunicação muito diferente 
da mídia clássica, porque é nesse espaço que todas as mensagens se tornam interativas, ganham 
uma plasticidade e têm uma possibilidade de metamorfose imediata. E aí, a partir do momento em 
que se tem o acesso a isso, cada pessoa pode se tornar uma emissora, o que obviamente não é o 
caso de uma mídia como a impressa ou a televisão. (LÉVY, 2000, p. 13) 
11 Neste caso, o filósofo Pierre Lévy foi escolhido por nós para falar sobre a Sociedade da 
Informação, uma vez que ele foi um dos primeiros pensadores a estudar a interação das novas 
tecnologias (principalmente a internet) com a sociedade. Apresentando então, uma sociedade 
constituída de nós e que possibilita infinitas formas de interação, antes nunca pensada. 
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 E a relação do arquivo com a memória se dá porque ambos os conceitos 

atuam nos processos de arranjo e desarranjo de sentidos, recorrendo ao sócio-

histórico e ao já-lá para que a materialidade discursiva seja sustentada. A memória, 

especificamente, atua como uma fonte de amparo e constituição de/para o arquivo, 

pois é a memória que oferece um retorno, a condição de legibilidade dos sentidos 

pré-existentes e exteriores diante dos quais os embates de sentidos serão tramados 

nos modos com que o arquivo gesticula, inscreve efeitos e se instala. É pelo trabalho 

do socialmente estabilizado (ou rompido) que o sujeito vai selecionando o que entra 

e o que deve ser excluído, marcando descolamentos e desdobramentos, mas sem 

trazer consigo o efeito de estabilidade e naturalidade (MITTMANN, 2008, p. 121). 

Courtine (1999, p. 20) define arquivo (banco de dados) como: 

 
[...] citação, recitação, formação do pré-construído: é assim que 
os objetos do discurso, dos quais a enunciação se apodera 
para colocá-los sob a responsabilidade do sujeito enunciador, 
adquirem sua estabilidade referencial no domínio de memória 
como espaço de recorrência das formulações. 

 

Então, o arquivo agrupa figuras distintas, oferecendo-nos relações múltiplas, 

mantendo-se ou se esfumaçando por intermédio de regularidades específicas; mais 

ainda, o arquivo faz falar uma forma de interpretação.  

 

Trabalhar a historicidade implica em observar os processos de 
constituição dos sentidos e com isso desconstruir as ilusões de 
clareza e de certitude. Ao mesmo tempo, trabalhar a 
historicidade na leitura de arquivos leva a realizar percursos 
inusitados, seguindo-se as pistas lingüísticas, traçando 
percursos que desfazem cronologias estabelecidas, que 
explicitam a repetição de mecanismos ideológicos em 
diferentes momentos históricos, que localizam deslocamentos 
e rupturas. Desse modo, o arquivo não é visto como um 
conjunto de "dados" objetivos dos quais estaria excluída a 
espessura histórica, mas como uma materialidade discursiva 
que traz as marcas da constituição dos sentidos. O material de 
arquivo está sujeito à interpretação e, mais do que isso, à 
confrontação entre diferentes formas de interpretação e, 
portanto, não corresponde a um espaço de "comprovação", 
onde se suporia uma interpretação unívoca” (NUNES, 2005, p. 
1). 
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Corroboramos com o pensamento do autor citado, uma vez que o conceito de 

arquivo é marcado pela inscrição histórica dos sentidos, pelos movimentos do 

sujeito, pela forma como a ideologia faz parecer naturais e unívocos os documentos 

e a ordem do próprio arquivo. Diferente da visão tradicional dos leitores de arquivos, 

que “praticam cada um deles sua própria leitura singular e solitária) construindo o 

seu mundo de arquivos” (PÊCHEUX, 1982, p. 56), o arquivo discursivo é 

atravessado pelo que o autor chamou de clivagens subterrâneas, ou seja, pela 

substância de sua própria fragmentação e pela condição de não poder tudo dizer 

nem tudo conter. Dessa forma, ele é entendido como um “campo de documentos 

pertinente e disponíveis sobre uma questão” (PÊCHEUX, op. cit. p. 56), sendo 

preciso destacar que a materialidade da discursividade nos arquivos é inscrita na 

língua e marcada pela história, configurando-se como: 

 
[...] uma grande caixa-preta de onde tudo pode sair, do mais 
previsível ao mais inesperado e surpreendente. Os fatos da 
língua que constituem a base material dos arquivos são fatos 
historicizados cuja interpretação requer uma atribuição de 
sentidos compatíveis com as circunstâncias histórico-sociais 
em que os mesmos foram produzidos e com as condições de 
produção em que serão lidos. (FERREIRA, 2008, p. 21-22) 

 

Os gestos de leitura do/no arquivo podem ser variados, tecendo os sentidos 

por meio da história e do trabalho de memória discursiva, na retomada do que já foi 

dito em um dado momento. Posto isso, marca-se que esse trabalho busca trabalhar 

com a noção de memória e arquivo para analisar os movimentos de sentidos do/no 

discurso hipermidiático, entendendo-o atrelado as relações de poder, principalmente 

quando se trata de temas como nosso objeto, qual seja, a inscrição do seringalista 

Chico Mendes pela voz da hipermídia. Por estarem envolvidos efeitos das questões 

ambiental e agrária, da (in)justiça e da violência contra trabalhadores no norte do 

país, a hipermídia inscreve seus dizeres produzindo regularidades discursivas que 

passam a ser repetidas como verdade ou força de lei. Sobre tais relações de poder, 

Gregolin (2003, p. 103) afirma o seguinte: 

 
Relações de poder e estratégias de luta constituem, uma para 
a outra, uma espécie de limite permanente, um ponto de 
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reversão possível. Ao mesmo tempo, elas constituem uma 
fronteira: não é possível haver relação de poder sem pontos de 
insubmissão que, por definição, lhe escapam. Em suma, toda 
estratégia de afrontamento sonha em transformar-se em 
relação de poder; e toda relação de poder pende, na medida 
em que ela segue a sua própria linha de desenvolvimento e 
que evita as resistências formais, a tornar-se estratégia 
‘vitoriosa’, Entre relação de poder e estratégia de luta há, 
constitutivamente, apelo recíproco, encadeamento indefinido e 
trocas perpétuas. 

 

E assim, partimos para o início de nossas análises discursivas, mas antes 

deixamos registradas as palavras de Maldidier (2003, p. 97) sobre Michel Pêcheux e 

a Análise do Discurso. 

 

Michel Pêcheux não é nem o homem da tábua-rasa nem o 
“inventor” de uma lingüística materialista, nem eclética, aquele 
que faz seu mel de qualquer flor. É um filósofo que se tornou 
lingüista, sem deixar de ser filósofo. Este pensador sempre 
pensou a partir dos outros, com ou contra os outros. Ele não 
parou de ler e re-ler. Não qualquer coisa. Ele teve a surdez de 
sua geração, antes de se abrir a outros horizontes. 

 

Então, a partir dos conceitos apresentados, observamos no próximo capítulo, 

como podemos pensar o funcionamento das discursividades. E assim, observar os 

deslocamentos de sentidos presentes nos dizeres das mídias eletrônicas nacionais 

ao usarem os dizeres de mídias consideradas de maior prestígio e renome por 

serem internacionais. 

  



 
 

 

4 Os dizeres da/na mídia eletrônica 

 

 

Several Circles (Einige Kreise), Wassily Kandinsky (1926) 

 

 

 



 

Para a construção desse trabalho, selecionamos reportagens de duas 

hipermídias de grande renome nacional (seus arquivos eletrônicos), realizamos 

buscas com a tag “Chico Mendes”; porém, como foram encontrados diversos 

resultados e a presença das aspas e de nomes de jornais internacionais nos 

chamou atenção, selecionamos somente as reportagens que abordavam de alguma 

forma o seringalista Chico Mendes por meio do dizer de jornais internacionais. 

Assim, tais reportagens encontradas são a matéria discursiva que analisamos. 

Abordamos, também, a trajetória que Chico Mendes percorreu, para 

entendermos melhor as razões que levaram ao desfecho dessa história – seu 

assassinato. Bem como uma breve contextualização de como se organiza o que 

chamamos de hipermídia, como se desenvolveu, sua estrutura e funcionalidade 

(como os dizeres se movem e se constituem dentro dessa rede). 

Para as análises, mobilizamos alguns conceitos da Análise do Discurso (AD) 

de matriz francesa, como discurso, memória, sujeito, arquivo e historicidade, noções 

tão caras a teoria pecheutiana, para então observar a construção dos dizeres na 

hipermídia, bem como suas movências de sentidos. Fizemos recortes de fragmentos 

do material coletado, tais recortes estão em destaque no texto para facilitar as suas 

respectivas visualizações, e cada recorte está numerado seguindo a ordem dos 

anexos que se encontram no final do trabalho. 

E por fim, apresentamos os resultados dessa pesquisa, mostrando as várias 

formas como o discurso sobre Chico Mendes é construído. E como esse sujeito que 

teve um maior reconhecimento no exterior é discursivizado por jornais de diversas 

nacionalidades.  Sinalizamos o movimento que a hipermídia nacional faz ao se 

apropriar dos dizeres de outros para construir seu próprio dizer. 

 

 



 

 

4.1 Traços e sentidos na rede eletrônica 
 

Todas as vezes que os homens se viam na iminência de 
perpetuar, de registrar, os momentos que a História lhes 
apresentava, a necessidade da escrita se fazia lei. E todo o 
tempo, o cronista - homem que escreve - reinava soberano. 
Pela metade do século XVI, o clérigo Jean Froissart escolhe 
sua ocupação: celebra os fatos importantes protagonizados 
pelos príncipes e cantar o amor cortês. Porém, a profissão de 
homem de letras, de então, é exercida nas cortes. (JEAN, 
2002, p. 2) 

 

 Podemos notar, a partir desse primeiro segmento, o quão a escrita é uma 

atividade fundamental ao homem. Os registros, tão raros e valorizados em outras 

épocas, e tão importantes para a perpetuação das memórias de todas as 

sociedades sempre se fez presente. E atualmente, em consequência das novas 

tecnologias da informação e da comunicação (TICs), a internet causou em diversas 

áreas fortemente presentes em nosso cotidiano, como por exemplo: a biologia, as 

engenharias, a tecnologia, e com a imprensa não foi diferente. O mesmo autor 

(1997, p. 137) sinaliza que: 

A grande quantidade de meios de comunicação hoje 
disponível, somada à dedicação de muitos deles à informação, 
põe o ser humano urbano deste fim de século frente a uma 
quantidade de informações jamais imaginada na face do 
planeta em qualquer momento anterior de sua história. Essa 
possibilidade, que a ideologia conservadora ou ‘integrada’ 
(para usar o conceito célebre criado por Umberto Eco12), se 
apressa sempre em elogiar e classificar como ‘libertadora’ – 
como se a variedade fosse em si redentora da opressão –, cria 
uma espécie de intoxicação de informação que mais e mais 
começa a se fazer clara para observadores em todo o mundo e 
mesmo para o senso comum (...). 

 

                                            
12 ECO, Umberto. Apocalípticos e integrados. São Paulo. Ed. Perspectiva, 1979. Tradução: Pérola 
de Carvalho (Nota do autor). 



 

O surgimento da internet causou mudanças significativas em diversos 

campos, como por exemplo, as transmissões de dados (a rede mundial da internet 

supera todos os tipos de transmissão de dados anteriormente conhecidos), a mídia 

(internet como uma mídia inovadora, permitindo atividades múltiplas em um único 

espaço), e a memória (arquivo digitalizado que pode ser acessado de qualquer parte 

do mundo, tendo um computador e acesso a internet). E outra grande mudança que 

é possível observar após o surgimento da internet é a forma de escrita. Nas palavras 

de Kucisnki (2009, p. 53): 

 

Todas as linguagens podem se fundir num mesmo suporte, de 
multimídia. O escrever tornou-se um exercício lúdico 
recuperado, num patamar superior, o antigo prazer da escrita 
caligráfica dos copistas. A internet renovou o encantamento do 
ser humano com a comunicação e com a arte de escrever. Por 
isso, tornou-se emblemática desta era que Pierre Lévy e 
Manuel Castells, chamaram de "sociedade da informação", ou 
"sociedade da comunicação". 

 

E a presença de tais desenvolvimentos tecnológicos também abrangeu a 

forma como as mídias apresentam suas notícias. Pois, por meio da internet, os 

jornais conseguem fornecer aos seus leitores e quem desejar ter acesso, 

informações atualizadas constantemente, de uma forma mais lucrativa e inovadora. 

As primeiras tentativas dessa nova forma de se fazer jornalismo, se deu no final dos 

anos de 1980, em que:  

 

[...] uma dúzia de jornais começou a comercializar resumos 
selecionados de seus produtos editoriais para assinantes com 
aparelhos de fax. (...) A maioria dos vendedores bem-
sucedidos de fornecimento de notícias via fax era de editores 
de publicações dirigidas, cujos trunfos consistiam em fornecer 
a grupos específicos de clientes notícias de eventos cotidianos 
em seus campos profissionais. (DIZARD, 2000, p. 233) 

 



 

 A partir desse momento, várias tentativas para a criação de uma rede de 

notícias foram desenvolvidas. A primeira e mais notável foi estruturada em 1995, 

com oito grandes empresas jornalísticas: Gannet, Tribune, Cox, Hearst, Knight-

Ridder, Advande, Times Mirror e o Washington Post. Seu intuito era transpor as suas 

respectivas edições para o ambiente virtual. Porém, esse projeto não obteve 

sucesso e não conseguiu alcançar o lucro esperado.  No entanto, muitos jornais 

individuais continuam, nesta época, a utilização das páginas da web para divulgar 

seus artigos. Assim, no final de 1995, uma centena de jornais já se encontravam no 

ambiente eletrônico. “Na virada do século, todos os diários de grande circulação 

estavam representados na Internet, ao lado de centenas de publicações menores.” 

(DIZARD, 2000, p. 235). Nasce então, a hipermídia, que Bairon (2011, p. 7-8) define 

como:  

[...] a expressão não linear da linguagem, que atua de forma 
multimidiática e tem sua origem conceitual no jogo. Num 
sentido metodológico, a característica não linear da linguagem 
expressa todo caminho da compreensão de algo que não 
dependa unicamente da exposição sequencial do conteúdo. 

 

Não vemos a hipermídia como uma fonte de não linearidade com a 

linguagem, acreditamos que ela apresente outra as informações de outra forma, tal 

modificação dessa apresentação de informação se dá por meio pelo qual a 

hipermídia se estrutura, armazena e apresenta seus dados. Agora em um ambiente 

digitalizado, em que é possível um armazenamento e um acesso de maior 

magnitude, diferentemente das mídias impressas, que são dependentes do suporte 

físico para fazerem circular seus dizeres. Porém, independentemente de suporte que 

as mídias se constituem, seus dizeres sempre são movediços, não constantes. 

  

Na hipermídia, a verdade começa ali, no momento em que algo 
nos interpela e sua exigência pode colocar completamente em 
suspenso os próprios prejuízos. Nesse contexto, a melhor 
forma de pensar ocorre diante da pergunta que tem como 
essência o abrir-se e manter-se aberto às mais variadas 
respostas. Portanto, a experiência com a hipermídia é um 
profundo exercício do pensar em construção: um eterno 
desdizer. O ser que experimenta evidencia-se como aquele 



 

que conhece seus limites com as palavras, não se pretendendo 
dono do tempo e acostumando-se a construir a historicidade 
dos sentidos por meio de uma infinita relação dialógica entre 
perguntas e respostas. (BAIRON, 2011, p. 39-40) 

 

Porém, no meio virtual alguns questionamentos são recorrentes, se dá a 

demarcação entre público e privado nesse meio virtual, uma vez que as delimitações 

não são claras, não sabemos ao certo o que pertence ao caráter pessoal e o que 

pertence ao caráter coletivo. Dessa forma, não temos certeza se a comunicação é 

pública ou privada, como se tudo pertencesse a todos. Isso nos leva a retomar um 

assunto recorrente – a ética jornalística. 

 

Na internet reabrem-se discussões clássicas da ética 
jornalística, como o conflito entre o interesse público e o 
respeito à privacidade, entre responsabilidade e liberdade. 
Nesta fase ainda de transição, uma parte considerável do 
jornalismo da internet, em especial os blogs, não conseguiu 
restabelecer a distinção entre narrativa jornalística, que deve 
se pautar pela veracidade dos fatos e interesse público, e a 
mera especulação ou mesmo bisbilhotice (KUCISNKI, 2009, p. 
53). 

 

 Então, após essas considerações, partimos para as nossas análises 

discursivas sobre Chico Mendes na voz da mídia internacional que é retomada pelas 

hipermídias nacionais.  

 



 

 

4.2 Um movimento entre dizeres de lá e de cá 
 

 Como foi dito anteriormente, as análises são de reportagens eletrônicas de 

jornais brasileiros que recuperam dizeres de jornais internacionais para falar do líder 

sindical Chico Mendes. Apresentamos então, a discursivização de uma agência de 

dizer que ocupa um lugar autoridade, mas que se apóia na voz de outra agência que 

teria um prestígio maior na tentativa de legitimar seu dizer. 

 Traremos nesse momento, fragmentos das reportagens selecionadas, que 

encontram-se na integra nos anexos. 

 Partimos, então, para o primeiro recorte, uma reportagem publicada pelo 

jornal Folha de São Paulo, no dia 18 de outubro de 2004, cujo título é esse: “‘LA 

Times’: Viúva de Chico Mendes questiona homenagem do governo Lula” (ANEXO 

1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 1 

Fonte: FOLHA.COM, 18 out. 2004. Disponível em: 
<http://www1.folha.uol.com.br/folha/bbc/ult272u36206.shtml>. Acesso em: 13 jul. 2011. 



 

 Nesse recorte, primeiramente nota-se a forma como a reportagem se refere a 

Chico Mendes, como um “herói”. Porém, há um estranhamento diante dessa 

nomeação, pois o sentido de “herói” que a memória discursiva retoma, é o sentido 

de “herói” como sendo um homem extraordinário, guerreiro, magnânimo. Como por 

exemplo, os heróis presentes nas obras literárias, que são retratados como seres 

perfeitos, inatingíveis, imortais. E o estranhamento que apontamos é justamente 

nesse ponto, uma vez que nesse caso o sujeito em questão é violentado, ameaçado, 

morto sem ao menos um reconhecimento da mídia local/brasileira. E ainda nesse 

recorte, encontramos a voz materializada da viúva de Chico Mendes que põe em 

dúvida esse endeusamento de Chico Mendes. Como podemos ver no recorte 

seguinte:  

 

  

 

 

Notamos que a viúva não possui sobrenome, somente o primeiro nome é 

marcado. E ao assinalar Ilzamar como “viúva” de Chico Mendes, podemos dizer que 

o sentido que é apresentado, ocupando a posição de “viúva”, nos dá pista de que ela 

conheceu imensamente o falecido, porém, há opiniões mais importantes que a da 

viúva, como a voz do governo que tem autoridade para nomear Chico Mendes de 

“herói”. Assim, a utilização da preposição “até” (“O jornal afirma que até a viúva de 

Chico Mendes, Ilzamar, questiona os motivos para a indicação”); aponta e 

discursiviza o absurdo dessa indicação para Ilzamar. Mas a opinião de Ilzamar não é 

relevante para as autoridades (“sem respeitar os direitos da família”), pois as 

autoridades que nomearam Chico Mendes como um “herói nacional”, não dão 

importância se a própria família de Chico Mendes não concorde com tal titulação, 

observamos o favorecimento dos interesses do governo, no entanto, utiliza-se de 

outra forma de dizer para não expor diretamente o governo brasileiro. E a utilização 

do advérbio “apenas” (“O jornal lembra que apenas outros sete brasileiros fazem 

parte do “clube exclusivo”, todos eles mortos há pelo menos cem anos”), também 

parece apontar para essa questão, dando força ao argumento. 

““Nós estamos felizes por ele ser apontado como um herói nacional, mas 

não concordamos com a forma como isso foi feito. Há pessoas que 

usam seu nome sem respeitar os direitos da família”, disse Ilzamar, 

segundo o Los Angeles Times.”. 



 

 E dentre as formas como a reportagem se refere a Chico Mendes, 

encontramos várias formas, como: “heróis brasileiros”, “um herói nacional”, “clube de 

exclusivos”, “contemporâneo”. Nomeações essas que trazem a imagem de Chico 

como sendo glorificado nacionalmente, como os outros nomes que se encontram no 

Livro de Aço, como Tiradentes (Joaquim José da Silva Xavier), Marechal Deodoro 

da Fonseca, Zumbi de Palmares, Dom Pedro I, entre outros. Nomes esses 

registrados por seus marcos históricos, seu reconhecimento nacional, exaltando o 

ufanismo nacional, sem um espaço de exaltação de deuses.  

 

A denominação de herói nacional se dá por ato do Congresso 
Nacional, observando-se um período mínimo de cinqüenta 
anos após a morte do homenageado. O primeiro a ter seu 
nome inscrito no Livro de Aço foi Joaquim José da Silva Xavier, 
o Tiradentes, oficialmente considerado líder e mártir da 
Inconfidência Mineira.  Sua inscrição ocorreu aos 21 de abril de 
1992, bicentenário de sua execução.  Depois dele, muitos 
outros nomes começaram a ser apresentados ao Congresso 
Nacional, o que fez com que o referido livro acolhesse em suas 
páginas heróis dos mais diferentes credos e bandeiras 
políticas. Além de Tiradentes, pode-se ver, entre outros, o 
marechal Deodoro da Fonseca, responsável pela Proclamação 
da República; Zumbi, líder do Quilombo dos Palmares; D. 
Pedro I, que proclamou a Independência do Brasil; Duque de 
Caxias, patrono do exército brasileiro; José Plácido de Castro, 
que lutou pela anexação do território do Acre ao território 
brasileiro; Almirante Tamandaré, patrono da marinha brasileira; 
Almirante Barroso, que comandou a força naval brasileira na 
Batalha do Riachuelo; Alberto Santos Dumont, “Pai da Aviação” 
e patrono da aeronáutica brasileira; Chico Mendes, líder 
seringueiro e... José Vieira Couto de Magalhães. (HENRIQUE, 
2008, p. 165) 

 

Por fim, nesse primeiro recorte, destacamos esse trecho:  

 

 

 

Em que observamos os apagamentos dos reais motivos do assassinato de 

Mendes, que seria a luta pela reforma agrária e pelas políticas de implantação sobre 

a disputa por terra no Brasil. 

“(...) poucos contestas a contribuição de Chico Mendes – assassinado 

na porta de sua casa em Xapuri, no Acre, há 16 anos – para a 



 

Essa reportagem “retoma” dizeres que circularam na reportagem abaixo e que 

evidenciam o modo como os sentidos sobre Chico Mendes retornam, deslizam e 

produzem deslocamentos.  

 

 

 



 

 

 

Ao mesmo tempo em que é possível observar as repetições, marcadas 

principalmente pelo uso das aspas como indício do que foi dito por outro em outro 

lugar, observamos também o deslocamento dos sentidos tidos como iguais quando 

lemos as reportagens originais e as publicadas pelos jornais nacionais. Neste caso, 

o recorte do jornal norte-americano “Los Angeles Times” com a fala da viúva de 

Chico Mendes, Ilzamar, diz: “Nós estamos felizes por ele ser apontado como um 

herói nacional, mas não concordamos com a forma como isso foi feito. Há pessoas 

que usam seu nome sem respeitar os direitos da família.”. E o título que o jornal 

Folha de S. Paulo traz é este: “‘LA Times’: viúva de Chico Mendes questiona 

homenagem do governo Lula”. Há então, uma discordância entre a fala da viúva e o 

que foi destacado como título da matéria que circulou aqui no país, o que indica o 

funcionamento discursivo de repetir para fazer falar o deslocamento. Isso está na 

ordem da língua e da história, uma vez que, a fala de Ilzamar não discursiviza 

nenhuma relação com o governo Lula. 

No segundo recorte, publicado pela Folha S. Paulo no dia 14 de maio de 2008 

(ANEXO 2), encontramos os dizeres do jornal brasileiro retomando o que foi dito 

anteriormente pelo jornal argentino “Página/12”. Destacamos o seguinte fragmento: 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Ao realizar a busca por reportagens sobre/de Chico Mendes, foi possível 

perceber o funcionamento da rede eletrônica por meio de sua forma de estabelecer 

associações entre nós e links, assim ressaltando a repetição nos resultados em que 

Chico Mendes era associado a Marina Silva (ambos como “defensores da 

Amazônia”), como se eles fossem correspondentes.  

 

ANEXO 2 

 
Fonte: FOLHA.COM, 14 maio 2008. Disponível em: 
<http://www1.folha.uol.com.br/folha/bbc/ult272u401612.shtml>. Acesso em: 13 jul. 2011. 



 

E no seguinte recorte:  

 

 

 

 

 

Notamos o nítido silenciamento das questões de preservação da floresta 

amazônica; destacando emergências de interesses outros – governamentais, e não 

os interesses próprios de Marina Silva, como se esses outros interesses fossem 

mais relevantes que os da ex-ministra. 

 

E no trecho:  

 

 

 

Observamos a posição de “sindicalista” destacada; dessa forma, o jornal 

mobiliza um interdiscurso sobre não apenas Chico Mendes, mas também sobre 

Lula, já que o ex-presidente da república também teve uma forte ligação com os 

sindicatos, bem como a CUT (Central Única dos Trabalhadores) como é citado na 

reportagem. E Chico Mendes é considerado até hoje um grande líder sindical que o 

Brasil teve, e uma das pessoas que seguiu os passos de Chico foi Marina Silva. 

Logo, Chico, Lula e Marina são discursivizados como sindicalistas, sindicalistas 

esses ligados aos trabalhadores, à “esquerda”.  

E nesses dizeres:  

 

 

“Conhecida por trabalhar junto ao sindicalista assassinado Chico 

Mendes (...)”. 

“Segundo o jornal, apesar de as razões oficiais não terem sido 

informadas, acredita-se que Marina Silva tenha deixado o cargo por 

conta de divergências com outros ministros “que apóiam incêndios 

florestais, a construção de usinas hidrelétricas e a produção de álcool no 

pulmão do mundo”.” 



 

 

 

 

 

 

Percebemos a regularidade de se falar do meio ambiente ao invés da real luta 

de Chico Mendes – a má distribuição de terras, ou seja, há repetitivamente o 

silenciamento da reforma agrária. E notamos que a relação de Marina Silva com 

Chico Mendes é nomeada como “funcionária”, havendo um deslizamento de 

sentidos, uma vez que nos remete a sentidos de funcionário versus patrão, e não 

como companheiros sindicalistas e amigos pessoais. Neste caso, a posição 

apresentada no recorte anterior – a de “herói”, não emerge mais nesse recorte. 

A seguir, a reportagem original do jornal argentino Página/12: 

 

““Conhecida por trabalhar junto ao sindicalista assassinado Chico 

Mendes, a funcionária se destacou por sua capacidade de manter o 

equilíbrio em meio aos conflitos com seus colegas que defendiam obras 

danosas para a preservação ambiental”, diz o “Página/12”.” 



 

 



 

 

Ao observarmos a reportagem publicada pela Folha de S. Paulo, podemos 

notar uma incompatibilidade da fala do jornal e a sua manchete “Saída de Marina “é 

duro revés para defensores da Amazônia”, diz jornal”. É possível, assim, observar o 

deslizamento de sentidos entre a reportagem original e os dizeres do jornal 

brasileiro, como observamos na reportagem original, “A causa amazônica é quem 

sofreu o revés no Brasil” e não a “saída de Marina”. Pois, segundo o jornal argentino, 

“Amazônia, que está sendo devorada pelos grandes produtores de soja”, fato este 

que é silenciado na reportagem da Folha de S. Paulo. Tal desacordo, para nós 

analistas do discurso, produz efeitos e é indiciário de que o que pode circular na 

imprensa internacional não teve o mesmo endereçamento aqui. O efeito de poder-

dizer criticamente sobre as fronteiras de expansão da soja na Amazônica implica 

instalar um processo predatório e violento de destruição da floresta, de seus povos e 

dos saberes deles. Ser “devorada” marca esse funcionamento discursivo que coloca 

a violência em jogo, em discurso. Na mídia nacional, tal sentido é tido como 

indesejável, ficando apagado e impossível de circular. 

No terceiro recorte, temos uma reportagem publicada pela Folha S. Paulo em 

22 de dezembro de 2008 (ANEXO 3) – data em que se comemorou vinte anos da 

morte de Chico Mendes. Vejamos: 



 

 

 

  

 

Nesse recorte comemorativo, observamos a comparação explícita que o 

jornal britânico faz em relação a Chico Mendes e dois grandes personagens 

históricos:  

 

ANEXO 3 

Fonte: FOLHA.COM, 22 dez. 2008. Disponível em: 
<http://www1.folha.uol.com.br/folha/bbc/ult272u482239.shtml>. Acesso em: 13 jul. 2011. 



 

 

 

 

 

 

É possível perceber a recorrência e a repetição do sentido de herói ao falar de 

Chico Mendes. Ele aparece como efeito de uma dimensão histórica de outros tantos 

heróis consagrados  globalmente: Che Guevara e Gandhi, ambos que travaram uma 

luta política em prol da “libertação” da América Latina e Índia, respectivamente; e a 

travaram de modo combatente pela palavra que reivindicava rupturas com sistemas 

históricos de exploração. É preciso dizer que as suas armas foram diferentes, 

Guevara filiou-se à luta pela via da guerrilha, e Gandhi também mobilizou o coletivo 

pela luta pacifista e pelo uso da não-violência. Ainda sobre essa comparação, 

Ventura (2003, p. 46) diz o seguinte sobre Mendes: “De todas as lições marxistas, 

porém, a que constitui o maior legado do doce Chico parece ter sido a de Che 

Guevara: “Endurecer, mas sem perder a ternura jamais”.”  

 E nesse mesmo trecho, observamos o uso do termo “ativista” para se dirigir a 

Mendes, apagando então a conotação de esquerda do “sindicalista” que estava 

presente em recortes anteriores. E ao mesmo tempo, sentimos a dificuldade que o 

jornal traz ao falar de Chico Mendes, hora é chamado de “líder sindical”, 

“seringalista”, “sindicalista”, e “ativista”. Como se não tivesse uma certeza da posição 

que Mendes ocupa. 

 E logo mais abaixo, há mais uma forma em que o jornal se refere a Chico 

Mendes – “Chico Mendes Mártir dos nossos tempos”, que apresenta um recorte do 

interdiscurso religioso, como se Chico Mendes fosse uma pessoa que sofreu e que 

deu a sua vida em sacrifício por algo, como uma oferenda para um bem maior, no 

caso o meio ambiente, como apareceu no título a reportagem (“Chico Mendes é 

“Che Guevara da era ambiental”, diz “Guardian”). O que nos chama a atenção 

também é o trecho “da nossa era ambiental”, em que o sentido transmitido é de 

globalidade, de todo mundo. O contrário ocorre ao dizer: “daquela” era política de 

“(...) “jornal britânico The Guardian nesta segunda-feira dizem que 

centenas de ativistas ambientais correm o risco de serem assassinados 

no Brasil e que Mendes é o "Gandhi, ou talvez o Che Guevara da nossa 

era ambiental”.” 



 

luta por terras, direitos de trabalho, fim da servidão, neste caso o sentido que é 

transmitido é que somente alguns terão tal direito, se opondo ao sentido “da nossa”. 

Ou seja, nota-se um funcionamento discursivo de desvalorização da voz política de 

Chico Mendes, destacando o econômico e apagando o ponto de vista político.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Nesse último recorte da reportagem, publicado pela Folha de S. Paulo em 22 

de dezembro de 2008, notamos a utilização do advérbio “ainda”, que aposta que 

nem a morte de Chico Mendes, que morreu acreditando que as questões políticas 

nessa região do Brasil seriam amenizadas e/ou solucionadas, foi suficiente para 

sanar a questão do respeito aos “direitos humanos”.  

E também observamos uma graduação crescente nos cargos de prestígio 

apresentados nesse recorte (“um conjunto de fazendeiros, boiadeiros e 

madeireiras”), o que faz emergir a migração do sujeito do/no discurso. Inserimos, 

abaixo, a reportagem original do jornal The Guardian para flagrar os efeitos que ela 

instala em relação à reportagem brasileira. 

 

“A matéria principal, assinada por Tom Phillips, correspondente do jornal 

do Rio de Janeiro, destaca o legado de Chico Mendes e o risco de 

assassinato que diversos ambientalistas e ativistas de direitos humanos 

ainda sofrem no Brasil.” 

A matéria cita um estudo da Comissão Pastoral da Terra, a ser 

publicado no próximo ano, que sugere que pelo menos 260 pessoas 

vivem sob risco de assassinato por causa da luta contra um conjunto de 

fazendeiros, boiadeiros e madeireiras que operam na região 

amazônica.” 



 

 

 



 

 



 

 

 

Observamos aqui outro momento de incompatibilidade entre a fala da 

hipermídia internacional e nacional está posta em funcionamento no discurso. O The 

Guardian situa Chico Mendes como um  “Gandhi ou talvez o Che Guevara da nossa 

era ambiental”, o que atualiza efeitos da memória de/sobre esses dois ícones da luta 

política, o primeiro em prol da independência política da Índia, o segundo em defesa 

da América Latina. Ambos, ligados aos trabalhadores e às camadas populares, 

enunciaram posições de discordância em relação ao sistema vigente de pobreza, 

exploração e humilhação; e mais, tomaram a palavra como arma de suas lutas 

políticas. Tal simetria entre Chico, Gandhi e Che produz efeitos de engrandecimento 

do primeiro, visto que o segundo e o terceiro já foram e são considerados líderes 

“consagrados”.  E não é desse modo que a Folha de S. Paulo produz sentidos ao 

inscrever a formulação “Chico Mendes é o ‘Che Guevara da era ambiental’ ”; aqui as 

aspas produzem o efeito de ruptura da tríade anterior, silenciando o líder hindu e 



 

repetindo apenas o nome de Che, que está comumente alinhado aos movimentos de 

esquerda, partidos comunistas etc. Assim, o discurso jornalístico ao qual Folha se 

filia repete apenas uma parte, escamoteando o quando a luta pacificada de Gandhi 

possa ter relação com a luta de Chico Mendes. 

Os próximos dois recortes que tomamos para análise também foram retirados 

do jornal Folha S. Paulo, um data de 14 de maio de 2008 (ANEXO 4) e outro de 22 

de abril de 2010.  

 

 

 

 

 

 Nos últimos dois recortes selecionados do Jornal Folha S. Paulo, 

apresentamos a visão de Chico Mendes não mais como um sindicalista, 

ambientalista ou seringueiro. Sua posição é marcada como de “amigo”, 

estabelecendo uma relação afetiva, em que o meio ambiente não é mais o fator que 

define o lugar de onde esse sujeito pertenceu. E ao colocar Marina Silva como 

“amiga” de Chico Mendes, aponta-se a floresta amazônica como sendo o lugar em 

que fixa a origem de ambos, trazendo então a visão de companheiros (como 

 

ANEXO 4 

Fonte: FOLHA.COM, 14 maio 2008. Disponível em: 
<http://www1.folha.uol.com.br/folha/brasil/ult96u401727.shtml>. Acesso em: 13 jul. 2011. 

 



 

amigos, sindicalistas e também na política) e de respeito que um tinha para com o 

outro. 

 Ressaltamos novamente o interesse governamental pelas áreas desmatadas 

(recorte do ANEXO 4), ao falar sobre o cultivo das áreas desmatadas. 

 

 

 

 

 

 

 

Podemos também observar nesse recorte, a retomada de uma denominação, 

que anteriormente foi dada a Chico Mendes (“mártir”), como se Marina Silva fosse a 

substituta do ambientalista Chico Mendes, na defesa da floresta e na posição 

religiosa que mártir nos remete. Abaixo, destacamos um recorte da reportagem 

original do Associeted Press: 

“A posição dela era antagônica em relação à dos ministros pró-

desenvolvimento dentro do atual governo, que procuram impulsionar o 

crescimento econômico com commodities agrícolas freqüentemente 

cultivadas em áreas de floresta desmatada. Circulavam rumores de que 

o presidente Lula queria demiti-la, mas temia que ela ganhasse status 

de mártir como ambientalista.” 



 

 

 

 E também reproduzimos a seguir a última reportagem do jornal Folha de S. 

Paulo que selecionamos para o nosso corpus. 



 

 

ANEXO 5 

Fonte: FOLHA.COM, 22 abr. 2010. Disponível em: 
<http://www1.folha.uol.com.br/folha/brasil/ult96u724524.shtml>. Acesso em: 13 jul. 2011. 

 

  

E no Anexo 5, destacamos o título do recorte:  

 

 

Esse dizer nos dá a sensação de que para se eleger a um cargo político é 

preciso ter menos “princípios” para concorrer a uma vaga, e nesse caso Marina tem 

“princípios demais para as eleições”. O que nos faz questionar se Chico Mendes, 

ambientalista, também possuía “princípios demais” para ocupar a sua posição 

política.  

 

“Para “The Economist”, Marina tem princípios demais para as eleições” 



 

E mais uma vez, é possível observar o deslocamento de sentidos inscritos 

pelas hipermídias nacionais. Vamos à reportagem original do The Economist: 

 

 



 

 

 

E novamente observamos o deslizamento de sentidos causados pela 

repetição. Neste fragmento, a Folha de S. Paulo, com o destaque na forma de título, 

“ameniza” o estereótipo de um “Brasil corrupto”. Pois, o jornal The Economist diz: 

“(...) é do tipo político que ocasionalmente surge com princípios demais para uma 

disputa eleitoral em países como Brasil”; no entanto, a Folha de S. Paulo, na 

construção de sua manchete suprime o “como”, causando uma enorme diferença no 

sentido gerado, uma vez que o jornal inglês destaca a política fraudulenta brasileira, 

que não “aceita” candidatos com vários princípios. 

Partimos agora para análise do jornal O Estado de S. Paulo (também em sua 

versão eletrônica). 

 



 

 

ANEXO 6 

Fonte: ESTADAO.COM, 8 dez. 2001. Disponível em: < 
http://www.estadao.com.br/arquivo/cidades/2001/not20011208p22099.htm>. Acesso em: 18 dez. 2011. 

 



 

 Esse recorte (ANEXO 6) traz uma comparação entre a violência da morte de 

um velejador neozelandês e a morte de Chico Mendes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 A notícia apresenta a sua visão sobre o Brasil (“estatísticas internacionais 

mostram que o Brasil não tem taxas de pirataria de rios piores do que as de outras 

parte do globo”), nos dando a entender que em território brasileiro só há “piratas” 

que são responsáveis pela violência que existe no Brasil. E tal “pirataria” foi 

responsável pela morte tanto do velejador neozelandês como pela morte de Chico 

Mendes (“só depois de casos envolvendo pessoas como Blake, citado como herói, 

ou o sindicalista Chico Mendes, o mundo percebe o lado mais selvagem dos 

pulmões da Terra.”). Destacamos, mais uma vez, a posição de “herói” oferecida a 

Chico Mendes, pois consideram o case de Chico Mendes “semelhante” ao caso de 

Peter Blake. E mais uma vez, incluímos o texto original, dessa vez, The New 

Zealand Herald: 

Enquanto estatísticas internacionais mostram que o Brasil não tem taxas 
de pirataria de rios piores do que as de outras partes do globo, aqueles 
familiarizados com o empobrecimento da região amazônica dizem que a 
violência é parte do cotidiano, diz a reportagem.  

De acordo com The New Zealand Herald, só depois de casos 
envolvendo pessoas como Blake, citado como herói, ou o sindicalista 
Chico Mendes, o mundo percebe o lado  mais selvagem dos pulmões da 
Terra. Mendes foi assassinado em 1988, no Acre. A morte  do 
navegador também recebeu destaque em outro jornal do país, o 
Wairarapa Times Age. 

Também foi noticiada por jornais australianos, como o Sidney Morning 
Herald, que relembra que o Brasil já tem uma história de ataques 
semelhantes. A reportagem também cita o caso de Chico Mendes.  

 



 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

5 Palavras de um possível final 

 

 

 

 

Black Lines (Schwarze Striche), Wassily Kandinsky (1913) 
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Ao longo da construção desse trabalho, observamos que para falar de Chico 

Mendes, o discurso hipermidiático nacional funciona discursivamente de dois modos: 

o primeiro deles se sustenta nos relatos de mídias estrangeiras sempre citando algo 

já dito na mídia internacional, regularizando o efeito de estar em sintonia com o 

estrangeiro. Ou seja, nesse movimento de dizer, não há implicações políticas de 

concordância do jornal em questão, baseando-se apenas em repetições 

parafrásticas que fazem retornar os dizeres da mídia internacional. 

Em uma segunda direção, nota-se que quando o discurso da mídia nacional 

nomeia Chico Mendes, o faz entremeando os seguintes sentidos: a) sindicalista, 

com seu lado político, principalmente sua característica esquerdista, discursivizando-

o como homem que lutou por melhores condições de trabalho dos seringalistas no 

norte do país; b) ambientalista quando o coloca como sendo o protetor da floresta 

amazônica, mas que ao mesmo tempo apaga o sentido da luta política que Chico 

Mendes colocava em discurso. Em alguns momentos, aparece o efeito de proteção 

da floresta como sendo o motivo de seu assassinato descolorido de qualquer 

conotação política; c) herói, marca encontrada na nomeação de Mendes para 

pertencer à lista de “heróis nacionais”, dentre outros nomes de grande valorização 

nacional e internacional, em que um efeito irreal e fantasmagórico de Mendes é 

tecido, produzindo ressonâncias como a dizer de um líder desencarnado da luta 

popular, sentido este que a própria viúva de Chico Mendes chega a duvidar e furar 

com seu dizer; d) mártir, apresentando uma posição mais voltada à religiosidade, em 

que Chico Mendes foi “sacrificado” a favor de um mundo melhor; e por fim, e) amigo, 

sempre relacionado ao nome de Marina Silva, que vem da mesma região de Chico 

Mendes e que seguiu os passos de seu “tutor” para defender a floresta e as pessoas 

que moram nela. 

Observamos também, que a mídia nacional, ao retomar o discurso da mídia 

internacional, inscreve discursivamente apenas os efeitos que podem e devem 

entrar na ordem do (re)dizível, enquanto debate no espaço público. Pois, em 

diversas reportagens, notamos um deslocamento de sentido muito significativo, já 

que a mídia nacional não realiza somente uma repetição parafrástica, mas ela causa 

em alguns momentos apagamentos de sentidos, ou seja, há um deslizamento 

significante em suas repetições. Isso causa o efeito de incompatibilidade, de 

equívoco, de ruptura e de silenciamento de certos sentidos. 
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Retomamos o nosso objetivo, destacando que buscamos por meio da AD 

pensada por Michel Pêcheux, com esse trabalho construir uma relação entre um dos 

personagens de maior relevância em relação a luta pela preservação da floresta 

amazônica, e denúncia da apropriada e utilização indevida de terras para a 

expansão de terras improdutivas – latifúndios, com a memória discursiva. Dessa 

forma, observamos como alguns órgãos de imprensa relatam essa questão, com 

seus silenciamentos e rupturas. 

E optamos por trabalhar com a rede mundial da internet, no caso mais 

específico a hipermídia, pois pela rede tal meio de comunicação é, com suas teias e 

inúmeras interconexões, que nos faz pensar a questão do arquivo, pois a rede nos 

possibilita um acesso muito grande e diversificado de informações, que muitas vezes 

nos causam a ilusão de ter acesso a todas e quaisquer informações, mas bem 

sabemos que a totalidade não é possível.  

Ao longo da nossa pesquisa tivemos o foco de investigar o funcionamento 

discursivo na hipermídia ao falar sobre Chico Mendes e redigimos cinco capítulos, 

quais sejam, no primeiro apresentamos a introdução desse trabalho. Já no segundo 

relatamos uma breve historicidade de quem foi Chico Mendes. No terceiro, 

contextualizamos a AD, com os primeiros pensamentos de Michel Pêcheux e os 

conceitos mais relevantes para essa pesquisa. No quarto, relatamos os passos que 

demos na construção de nossa pesquisa teórico/analítica, como a coleta e seleção 

do material que analisamos foram realizadas, e como a hipermídia se estrutura e 

funciona, para entendermos melhor o porquê da escolha de trabalhar com a mídia 

que está presente na internet. Partimos então para as análises dos recortes 

selecionados.  
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7 Anexos 

 
Reciprocal Accords (Accord Réciproque), Wassily Kandinsky (1942) 
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ANEXO 1 
 

Fonte: FOLHA.COM, 18 out. 2004. Disponível em: 
<http://www1.folha.uol.com.br/folha/bbc/ult272u36206.shtml>. Acesso em: 13 jul. 
2011. 
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ANEXO 2 
 
Fonte: FOLHA.COM, 14 maio 2008. Disponível em: 
<http://www1.folha.uol.com.br/folha/bbc/ult272u401612.shtml>. Acesso em: 13 jul. 2011. 
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ANEXO 3 
 

Fonte: FOLHA.COM, 22 dez. 2008. Disponível em: 
<http://www1.folha.uol.com.br/folha/bbc/ult272u482239.shtml>. Acesso em: 13 jul. 
2011. 
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ANEXO 4 

 

Fonte: FOLHA.COM, 14 maio 2008. Disponível em: 
<http://www1.folha.uol.com.br/folha/brasil/ult96u401727.shtml>. Acesso em: 13 jul. 
2011. 
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ANEXO 5 
 

Fonte: FOLHA.COM, 22 abr. 2010. Disponível em: 
<http://www1.folha.uol.com.br/folha/brasil/ult96u724524.shtml>. Acesso em: 13 jul. 
2011. 
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ANEXO 6 
 

Fonte: ESTADAO.COM, 8 dez. 2001. Disponível em: < 
http://www.estadao.com.br/arquivo/cidades/2001/not20011208p22099.htm>. Acesso 
em: 18 dez. 2011. 
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ANEXO 7 
 

Fonte: ESTADAO.COM, 31 ago. 2009. Disponível em: 

<http://www.estadao.com.br/noticias/impresso,senadora-abala-cenario-diz-

nyt,427147,0.htm>. Acesso em: 18 dez. 2011. 
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